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2 º  CA D E R N O

Três expoentes da geração 
do Clube da Esquina, Beto 
Guedes, Flávio Venturini e Lô 
Borges se apresentam juntos 
nesta sexta (15) no Qualistage

Três mineiros 
juntos 

PÁGINA 13

Divulgação

Aos 93 anos, William Shatner, o Capitão 
Kirk de ‘Jornada nas Estrelas’, apresenta 
a série ‘Inexplicável’, sobre fenômenos 
naturais, no History Channel

PÁGINA 16

Divulgação

A Páscoa está chegando e o Correio 
dá dicas de onde encomendar suas 
delícias de chocolate em forma de 
ovos para a ocasião

PÁGINA 4

Nana Moraes/Divulgação

O saxofonista 
e flautista 
Mauro Senise 
cria novos 
arranjos para 
a obra de 
Johnny Alf, 
o precursor 
da Bossa 
Nova, em 
show nesta 
sexta (15) no 
Teatro Rival 
Petrobras

PÁGINA 1

Divulgação

CRAVO ALBIN

Darcy 
Ribeiro 
revisitado 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Leis não 
mudam 
desejos 

PÁGINA 3

Quando os russos forem às urnas na iné-
dita eleição presidencial de três dias que co-
meça nesta sexta, ninguém terá dúvida do re-
sultado. Vladimir Putin, 71, será reeleito pela 
quarta vez, cristalizando seu poder de czar do 
século XXI. 

A disputa entre Senado e STF em torno 
da questão da criminalização das drogas en-
cerra um debate em torno da inserção evan-
gélica no campo da política e o crescimeno da 
direita. Cientista política alerta que governo e 
esquerda precisam entender esse jogo 

Conab avalia 
safra de soja 
e preço das 
carnes no PR

RJ: Governo 
resgata mais 
de 40 animais 
silvestres

A iminente 
reeleição 
de Putin 
na Rússia

Em torno das 
drogas, briga 
por ‘Sete Montes’

PÁGINA 15

PÁGINA 12

PÁGINA 10

PÁGINA 14

PÁGINA 7

Segundo a Plataforma Cesta de 
Consumo Horus & Ibre/FGV, o 
preço da cesta cresceu nas oito ca-
pitais pesquisadas, com destaque 
para Rio de Janeiro, São Paulo e 
Brasília, que ficaram em R$ 1000, 
R$ 908,85 e R$ 820,67, respecti-
vamente. Não custa lembrar que o 
salário mínimo hoje é de R$ 1412, 
ou seja, bem próximo dos valores 
computados na pesquisa.   

Cesta básica cara nas capitais

PÁGINA 6

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Preço da cesta cresceu em oito capitais, com destaque para o RJ

CORREIO BASTIDORES - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Governo com dificuldades para mudar Perse

Cenário sucessório de 2026 no RJ muda 
com demonstração de força do União Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Como está a corrida eleitoral nas capitais?
Apesar da briga incendiária entre Rueda e Bivar, União Brasil está à frente em seis municípios

PÁGINA 5

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Chanceler 
defende Lula 
sobre Israel

PÁGINA 4

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

O evento político realizado no Centro 
de Convenções da ExpoMag será um 
marco na carreira política do deputado 
estadual Rodrigo Bacellar. Não apenas 
por assumir a presidência estadual de 
um partido, mas por firmar seu nome no 
cenário nacional. Em apenas seis anos, 
Bacellar deixou de ser um político local 
de Campos dos Goytacazes, cidade do 
Norte Fluminense, conquistou seu primeiro 
mandato para Alerj em 2018, foi reeleito, 
assumiu a presidência da Casa e agora 
conseguiu colocar na sua posse, como 
presidente do União Brasil no Rio, dois 
Governadores (Ronaldo Caiado e Cláudio 
Castro), dois ministros de Estado (Celso 
Sabino, do Turismo, e Juscelino Filho, da 
Comunicações), senadores, dezenas de 
prefeitos, entre eles Eduardo Paes, e vários 
deputados federais e estaduais.

Bacellar assume novo partido e passa a ser um político nacional 

C
M

RN faz novas 
parcerias 
em energia 
eólica

DF terá 
memorial 
internacional 
da água

Beto Guedes 
e Flávio 
Venturini 
(ao piano) e 
Lô Borges(e ao vivo)
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: SUCESSÃO NO GOVERNO AGITA A BAHIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de março 
de 1924 foram: em homenagem a 
Lênin, cidade de Petrogrado é re-

batizada de Leningrado. Venizellos, 
em trânsito para Cannes, na França, 
chegou à Roma, na Itália, negando-
-se a conceder entrevistas. Governo 

dos EUA exigiu fi ança de 1 milhão 
de dólares, porque o navio “Ordu-
na” saiu do porto. Sucessão governa-
mental agita a classe política baiana.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA CONCLUI A VOTAÇÃO DA MESA DIRETORA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 15 de março de 
1949 foram: socialistas ameaçam 
greve geral na Itália se o país assinar 

o Pacto do Atlântico. Inglaterra en-
via tropas para a fronteira entre Isral 
e Transjordânia. Governo chinês 
declara “impeachment” de Sun Fo. 

Câmara dos Deputados concluiu a 
votação da Mesa Diretora, recuando 
os que planejavam trair o compro-
misso interpartidário.    

Opinião do leitor

Drogas

A disputa de gato e rato entre Congresso e 

Judiciário está de volta, desta vez com o tema 

de criminalização do porte de drogas. Assino 

embaixo o que o colunista Rudolfo Lago escre-

veu outro dia, de que enquanto um não cutuca, 

o outro poder não se mexe. 

Salomão Pereira Andrade  
São Paulo - São Paulo

Hora de sabermos lidar 
com as diferenças

Falta de criatividade 
no terror dos EUA

EDITORIAL

Como diz a própria cons-
tituição, todos são iguais pe-
rante à lei. Mas, nem sempre 
ela é aplicada para uns e para 
outros. Porém, todos devem 
lutar pelos direitos. E as ce-
nas que cirulam na internet da 
torcida do Atlético de Madrid 
são de fazer muitos pensarem 
até quando a sociedade não 
vai abrir os olhos e perceber 
que todos são iguais; que to-
dos nós somos seres humanos, 
independente de raça, religião, 
orientação sexual, etc. 

Chamar o jogador brasi-
leiro Vinícius Júnior de chim-
panzé é algo não apenas para 
estremecer uma classe traba-
lhista, e sim o mundo como 
todo. E a torcida do Atlético 
vem o colocando como alvo 
constantemente.

No futebol, já tivemos ca-
sos de clubes rebaixados por 
atos considerados criminais, 
como os hooligans na Ingla-
terra, que fi zeram vários times 
grandes caírem para divisões 
inferiores, para se reestrutu-
rarem. Talvez esse pode ser 
um exemplo a ser feito com a 
agremiação espanhola. O fato 
é que este não foi o primeiro 
a ter grande repercursão no 
mundo, mas que marcou a ca-
tegoria futebolística. 

Recentemente, outros ca-
sos de racismo foram noticia-
dos e as punições deveriam ser 
exemplares, para que as pessoas 
pensem bem no que vão dizer, 
independente da raça, religião 
e orientação sexual das outras 
envolvidas no recinto. 

O mundo cada vez mais 
aberto e unido, com possibili-
dade de ouvir e saber dialogar, 
será mais próspero para a con-
vivência e respeito ao próximo. 

Desde uma pequena brin-
cadeira, que para uns pode ser 
singular, mas para a outra algo 
nocivo, até as discussões seve-
ras e ríspidas, o dom da palavra 
deve ser dosado, para não ferir 
o semelhante. Independente 
da raça, religião e orientação 
sexual. 

Assim, o que a torcida do 
Atlético de Madrid fez não 
deve nunca se repetir em outra, 
seja por qualquer jogador. O 
mundo precisa fi car mais ho-
mogêneo e não ter ações que 
denigrem a imagem ou mesmo 
o caráter de uma pessoa. Quan-
to mais o ser humano usar pa-
lavras como resiliencia, auto-
conhecimento, autoconfi ança 
e introspecção, melhor será o 
convívio com os pares e, conse-
quentemente, uma sapiência na 
hora de lidar com as diferenças.   

O mundo dos ‘Amigos Ima-
ginários’ é um terreno fértil 
para que os roteiristas explo-
rem sua criatividade. No entan-
to, é justamente a falta dela que 
acaba com qualquer chance de 
diversão em “Imaginário - Brin-
quedo Diabólico”, novo terror 
da Blumhouse que chegou aos 
cinemas nesta semana.

Antes de qualquer coisa, é 
preciso avisar que este não é a 
‘dramédia’ infantil dirigida por 
John Krasinski, “Amigos Ima-
ginários”, que estreia em maio 
deste ano. Em “Imaginário”, 
uma família composta pelo pai, 
suas duas fi lhas e Jessica, a ma-
drasta, se muda para a casa de 
infância da moça, que precisa 
desbloquear sua criatividade.

Porém, no lar, a menina 
mais jovem encontra Chaun-
cey, um ursinho de pelúcia que 
estava escondido no porão.

Como era de se esperar, a 
criança passa a tratar o bone-
co como seu amiguinho ima-

ginário, que logo a incentiva 
a fazer coisas tenebrosas para 
cumprir um ritual. Então, Jes-
sica (interpretada pela promis-
sora DeWanda Wise) começa a 
perceber certas coisas estranhas 
acontecendo na casa e começa a 
investigar.

O que deveria ser uma ode à 
criatividade, já que explora esse 
mundo da imaginação infan-
til, se mostra um amontoado 
de ideias que jamais ganham 
desenvolvimento. É como se a 
direção tivesse uma boa ideia, 
apresentasse a mesma em 30 
segundos e desistisse dela logo 
em seguida.

Nem mesmo a construção 
de tensão ou os jump scares são 
bem trabalhados. É um traba-
lho de pouquíssima inspiração 
e fé nas próprias ideias. 

Infelizmente, o que deveria 
ser um dos fi lmes mais criativos 
do ano se tornou uma das pio-
res experiências cinematográfi -
cas de 2024.

“Fracassei em tudo o que 
tentei na vida. Tentei alfabe-
tizar as crianças brasileiras, 
não consegui. Tentei salvar os 
índios, não consegui. Tentei fa-
zer uma universidade séria e 
� acassei. Tentei fazer o Brasil 
desenvolver-se autonomamente 
e � acassei. Mas os � acassos são 
minhas vitórias. Eu detestaria 
estar no lugar de quem me ven-
ceu.” (Darcy Ribeiro)

Recebi há meses consulta 
muito intrigante de antigos 
alunos meus da Universidade 
de Nova York. Havia citado 
como objeto de estudo para 
melhor se reconhecer o Brasil 
dez personalidades com titu-
laridades da alma da nação. 
Pediram-me que apontasse 
um único, por escolha pessoal. 
Darcy Ribeiro, respondi sem 
titubear. Até porque não só 
trabalhei com ele como com-
partilhei de sua intimidade, vi-
zinhos que fomos por muitos 
anos em Maricá, quando ele 
esteve casado com Claudinha 
Zarvos.

Darcy foi a única pessoa 
que conheci e que teve a audá-
cia – e a sem-vergonhice - de 
verbalizar o que nenhum in-
telectual ousou dizer. Bendita 
sem-vergonhice essa que pode 
proclamar todos os desejos e 
sonhos que, como labaredas, 
incendiavam sua cabeça leoni-
na e fortíssima.

Felizmente – aos céus te-
mos que agradecer – Darcy 
jamais se preservou de coisa 
alguma e expos todos seus 
sonhos, especialmente os 
mais recônditos. E os menos 
sensatos, no padrão burguês 
de juízo.

Quem teve coragem de di-
zer pela primeira vez que os ín-
dios são muito melhores e mais 
civilizados que todos nós, com 
a arrogância de nossa violência 
e com o despudor de bater em 
nossas mulheres?

Quem teve o topete de 
proclamar – que este país só 
se redimiria quando todas as 
crianças pobres pudessem se 
alimentar o dia inteiro nas 
escolas?

Quem teve a audácia de 
construir em Brasília a Univer-
sidade do ano 2000 e, tempos 
depois, um sambódromo, ape-
nas pela reverência à cultura 
popular que irrompe das esco-
las de samba do Rio?

Quem teve a dignidade de 
proclamar – para escândalo 
da universidade do Chile - 
não conhecer o jurista Andrés 
Bello, que ele afi rmou não tro-
car por um dedinho do poeta 
Neruda?

Quem teve a fi na ironia de 
gostar tanto de si mesmo, a 
ponto de julgar-se em condi-
ções ético-intelectuais de ser o 
Imperador do Brasil?

Quem teve o bom gosto 
de proclamar como únicos no 
mundo Oscar Niemeyer, Cle-
mentina de Jesus e a Estação 
Primeira de Mangueira?

Quem pôde criar origina-
lidades como o arquivo sono-
ro do Memorial da América 
Latina ou o Museu do Carna-
val nas Ruas do Rio, projetos 
em que tive a honra de asses-
sorá-lo?

Quem, fi nalmente, pôde 
amar o Brasil com tamanha 
apetência, voracidade e sofre-
guidão, sendo capaz de indig-
nar-se, mas sempre, é claro, 

com bom humor e insuperável 
volúpia de verdade?

Duvido que alguém se can-
didate a substituí-lo no ato de 
viver com tamanha coragem e 
fôlego. Fôlego, aliás, de sete ga-
tos e que o fez driblar a morte 
por dezenas de vezes.

Cândido Mendes, ao rece-
bê-lo na Academia, afi rmou 
ter encontrado a genealogia 
de Darcy nas profundezas de 
Gregório de Mattos, o Boca do 
Inferno, e na folclórica fi gu-
ra do “Pelintra do Salão”, que 
tudo resolve, tudo sabe, e que 
se chafurda sempre em narci-
sismo delirante e fecundador.

Fui vizinho de Darcy Ri-
beiro durante anos a fio em 
Maricá. Testemunhei toda a 
construção da casa dele, um 
projeto de Oscar Niemeyer 
que de tão belo mais parecia 
uma meia-lua, ou melhor, 
uma lua nova toda branca que 
resplandecia frente ao areal. 
Naqueles anos 80, o areal de 
Maricá ainda era quase virgem 
e coberto pela rica vegetação 
rasteira que lhe dava um en-
canto especial. Infelizmente 
a falta de proteção das auto-
ridades estaduais e federais, 
que deveriam preservar tanto 
a área da restinga quanto o 
precioso conjunto lacustre, 
sequestraram de Maricá o en-
canto original. Um deserto 
árido se impôs, graças à espe-
culação imobiliária e à cobiça 
dos dirigentes locais. Vizinhos 
meus e de Darcy foram, entre 
os mais queridos, Antônio 
Callado e Ana Arruda, além 
de João Saldanha e Raul Ryff, 
os quais, ateus convictos, leva-
ram a participar de uma mis-
sa ecológica que promovi na 

igrejinha da cidade. A missa, 
na verdade, era um protesto 
público contra a devastação 
do nosso paraíso, que já ago-
nizava. De se ver (e quem viu 
jamais há de se esquecer) as 
caras dos meus amigos ateus 
bradando na missa “preces ao 
senhor” e “oremos” para afas-
tar toda a malignidade dos es-
peculadores, enquanto a can-
tora Carmen Costa entoava 
benditos e ladainhas.

Darcy Ribeiro me convi-
dou para trabalhar com ele 
por três vezes. A primeira foi 
para supervisionar todos os 
museus do Rio (1984), a se-
gunda para ser o coordenador 
dos eventos populares do Es-
tado do Rio (1986) e a ter-
ceira, finalmente, para criar o 
arquivo sonoro do Memorial 
da América Latina (São Pau-
lo, 1988), para o qual elaborei 
o Museu das Músicas Popu-
lares do Brasil. O Museu do 
Carnaval foi um projeto que 
imaginei chamado “Museu do 
Carnaval nas Ruas” e do qual 
resultaram duas monumen-
tais exposições de fragmentos 
das escolas de samba (1985 e 
1986) no mezanino da Esta-
ção Carioca do Metrô. Lem-
bro-me de que Darcy, ao abrir 
a exposição de 1986, me abra-
çou emocionado e discursou: 
“Esses fragmentos das escolas 
de samba que aqui estão ex-
postos com essa monumenta-
lidade representam mais para 
mim que o Museu do Louvre, 
porque isso é prova provada 
da solidariedade do povo ca-
rioca. Essas são as veias aber-
tas da força criativa não de 
um, mas de todos”. Grande 
Darcy...

Ricardo Cravo Albin
Darcy Ribeiro revisitado

Geraldinos, o Botafogo 
tirou uma enorme carga ne-
gativa do ano passado, com 
essa classifi cação para a fase 
de grupos da Libertadores. 
Júnior Santos vem sendo o 
grande destaque desta equipe, 
que, com este empate contra 
o Bragantino, pode aliviar um 
pouco o temperamento do 
vestiário. Porém, o assunto da 
coluna será outro. Também 
relacionado ao assunto do fu-
tebol, mas fugindo um pouco 
do gramado. Sobre os cânticos 
racistas da torcida do Atlético 
de Madrid, principalmente 
ao jogador brasileiro Vinícius 
Júnior, do rival Real. O que 
aconteceu na porta do estádio, 
antes do jogo, foi algo sem ad-
jetivos. Ou melhor, com ad-
jetivos, mas que não podem 
ser publicados. Vini Jr tem 
mostrado certa maturidade 
em campo, atuando de forma 
exemplar, para fazer o seu tra-
balho, como atleta e jogador 
profi ssional. Mas acho que, 
como negro, já está na hora 
dele chamar outros colegas de 
equipe e de outros clubes para 
iniciar um movimento e dar 

um basta nesta situação.
Chamar um jogador de 

chimpanzé é algo estarrecedor. 
Não pode a Liga Espanhola, os 
clubes, os dirigentes e até mes-
mo políticos e a família real 
espanhola deixarem isso passar 
despercebido ou mesmo com 
alguma punição branda. Ela 
precisa ser exemplar e motiva-
dora para que outros casos se-
melhantes não venham a ocor-
rer mais em qualquer parte da 
Espanha ou mesmo da Europa 
e do mundo!

Há, na história do futebol, 
várias punições de rebaixa-
mentos de clubes por atos cri-
minais, seja pelos hooligans na 
Inglaterra e as casas de aposta 
na Itália. No mínimo, o Real 
Madrid, junto com os dirigen-
tes dos demais clubes da Liga 
Espanhola deveriam se reunir 
e parar o campeonato até que 
seja tomada alguma ação con-
tra o Atlético de Madrid. Os 
próprios jogadores negros e o 
sindicato de atletas da Espa-
nha poderiam apresentar quei-
xas e declarações de repúdio ao 
ato da torcida do Atlético, pois 
isso vai além do campo e fere 

com a pessoa Vinícius Júnior, 
juntamente com a sua família. 
Nem que seja o rebaixamento 
para a quarta divisão espanho-
la ou mesmo o banimento por 
anos das atividades esportivas, 
mas algo precisa ser feito. E já!

Antes das pérolas, não pos-
so deixar de falar dessa situa-
ção do Maracanã e da dupla 
Fla-Flu no gerenciamento do 
estádio. Os dois não são os do-
nos do Maracanã, pois ele per-
tence ao povo e ao Governo. 
Fora essa Federação de Futebol 
que consegue ser pior do que a 
própria concessionária do está-
dio. Ainda bem que o jogo en-
tre Vasco e Nova Iguaçu acon-
tecerá no local, mas isso depois 
de muitas brigas e discussões 
entre clubes e dirigentes.

Pérolas da Semana

1 – “Virou o DNA (cha-
me o Instituo Félix Pacheco 
para dizer quem são os joga-
dores) do time. Basta ver o 
mapa de calor (agora os ana-
listas de computadores vira-
ram meteorologistas) para 
ver sua forma de potenciali-
zar em campo com as assis-

tências (passe) e acompanhar 
as linhas e os espaços, com o 
dinamismo, como segundo 
homem de meio de campo, 
um meia armador”.

2- “Duas linhas de 4, bem 
espetadas, atacando o espaço 
deixado pelo adversário, ma-
queando a configuração e bei-
rando o espaço compactado 
(agora o futebol virou salão 
de beleza)”.

3 – “Encaixou bem, incen-
diando o adversário (chame 
os bombeiros para apagar o 
fogo), jogando por uma ou 
duas bolas (só existe uma em 
campo), com esquema e orga-
nização prontos para duelar 
com outros times (vou buscar 
meu revólver, virou disputa de 
faroeste)”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do 
Rio (Flamengo, Botafogo, 

Vasco e Fluminense), 
Corinthians, Grêmio e 

Olympique de Marseille 
(França).

Paulo Cézar Caju*

Basta ao racismo no esporte!
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NOME NACIONAL - O 
evento político realizado no 
Centro de Convenções da Ex-
poMag será um marco na car-
reira política do deputado es-
tadual Rodrigo Bacellar, não 
apenas por assumir a presi-
dência estadual de um parti-
do, mas por fi rmar seu nome 
no cenário nacional. Em ape-
nas seis anos, Bacellar dei-
xou de ser um político local de 
Campos dos Goytacazes, con-
quistou seu primeiro manda-
to para Assembleia Legislativo 
do Rio em 2018, foi reeleito, 
assumiu a presidência da Alerj 
e, agora, conseguiu colocar 
na sua posse como presiden-
te do União Brasil, dois gover-
nadores (Ronaldo Caiado, de 
Goiás, e Cláudio Castro, do 
Rio de Janeiro), dois minis-
tros de Estado (Celso Sabino 
do Turismo e Juscelino Filho, 
das Comunicações), senado-
res, dezenas de prefeitos, en-
tre eles, Eduardo Paes do Rio. 
Além de inúmeros deputados 
federais e estaduais.

Estiveram presentes políticos 
como ACM Neto, André Ce-
ciliano, Antônio Rueda (presi-
dente nacional do União Bra-
sil), entre outras personalidades 
da política do estado.  

Neste cenário de demons-
tração de força não só pela 
quantidade, como também 
pela qualidade, Bacellar não 
é apenas um forte candida-
to à sucessão de Cláudio Cas-
tro (que recebeu afagos de vá-
rios oradores), como reafi rma 
a sua liderança ao atrair políti-
cos de várias matrizes, como o 
deputado estadual Luiz Pau-
lo (PSD), e os deputados fede-
rais Pedro Paulo (PSD), Lin-
dbergh Farias (PT) e Altineu 
Côrtes (PL).

A trajetória em direção ao 
União Brasil foi pensada, me-
dida passo a passo. E a sua saída 
do Partido Liberal feita de for-
ma comedida, seguindo um ri-
tual e evitando confl itos. Um 
exemplo para quem troca de le-
genda.

QUEM FOI, LEVOU O 
VINHO - Ex-todo-podero-
so ministro da Casa Civil do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em seu primeiro gover-
no, José Dirceu fez uma festa 
na noite da última quarta-fei-
ra (13) para comemorar seu 
aniversário. Na verdade, Dir-
ceu completa 77 anos neste 
sábado (16),  mas antecipou a 
comemoração para poder fes-
tejar com seus amigos polí-
ticos, uma vez que a grande 
maioria deles não passa o fi m 
de semana em Brasília. A festa 
foi em um endereço do nobre 
Lago Sul. Dirceu foi discreto 
e modesto. Como nas festas 
mais de classe média, pediu 
a cada convidado que levasse 
seu próprio vinho ou a bebida 
que fosse consumir. A presen-
ça política foi eclética, e reu-
niu desde o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e 
seu nome para sucedê-lo El-
mar Nascimento (União Bra-
sil) até nomes do PT, como 

Zeca Dirceu (PR) e o ministro 
da Fazenda, Fernando Had-
dad, até o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB).

 PEZÃO PRÉ-CANDIDA-
TO - O ex-governador do Es-
tado do Rio, Luiz Fernando 
Pezão, está com o aval de sua es-
posa Maria Lúcia para entrar na 
disputa pela prefeitura de Piraí: 
“Só falta decidir agora”, disse Pe-
zão, em tom de quem já está na 
corrida. Pezão teve outra pen-
dência para resolver antes de ba-
ter o martelo e informar, com 
exclusividade à coluna, que é 
pré-candidato. Teve que conse-
guir o sinal verde do prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, que falou publica-
mente ser contra a possível can-
didatura do ex-governador: “Ele 
é um ótimo articulador, conhe-
ce todo mundo do meio políti-
co e trouxe muitos recursos para 
o município. Não posso perdê-
-lo”, afi rmava Neto, que tinha 
ainda outra grande preocupa-
ção. A Secretária Municipal de 
Saúde, Conceição de Souza, que 
é de Piraí, estaria cotada para vir 
na chapa como vice. “Também 
não posso perdê-la”, explicou 
Neto, vitorioso nessa questão. É 
que o vereador Sena, de Piraí, é 
o nome cotado para compor sua 
chapa como vice.

 INOCÊNCIA COM-
PROVADA - O ex-governa-
dor ainda comemora a decisão 
do TCE (Tribunal de Con-
tas do Estado) que decidiu, 
por unanimidade, que ele não 
causou prejuízo aos cofres do 
Rioprevidência. Ou seja: mais 
uma vez teve a sua inocência 
comprovada. Os conselheiros 
do tribunal,   além de anula-
rem as multas impostas ao ex-
-governador, cassaram ainda 
a pena de inabilitação de Pe-
zão para exercer cargo públi-
co. Está prontinho para entrar 
na disputa em Piraí.

MDB PETRÓPOLIS - 
Washington Reis, presidente do 
MDB-RJ, vai conduzir um ‘en-
contrão’ com os pré-candidatos 
a vereador em Petrópolis. A sigla 
vai apresentar os nomes que pre-
tendem representar o partido 
na Câmara Municipal. O ‘en-
contrão’ estava previsto para este 
mês, mas acabou sendo adia-
do. Atualmente, quem represen-
ta o MDB no Legislativo de Pe-
trópolis é o vereador Dudu, que 
está com o passe sendo leiloado. 

LEILÃO - Por falar em lei-
lão, as novas secretarias cria-
das às pressas pelo prefeito de 
Petrópolis Rubens Bomtem-
po no fi nal do ano passado es-
tão sendo leiloadas a quem der 
apoio mais vantajoso. Na últi-
ma semana, Bomtempo (PSB) 
se reuniu com dirigentes do 
PV, PCdoB, PT, PSD, PSDB 
e Avante. Em breve sai o nome 
do benefi ciário que vai assu-
mir a Secretaria Municipal 
de Direitos e Políticas para as 
Mulheres e Secretaria Muni-
cipal de Economia, Solidária, 
Trabalho e Renda.

PINGA-FOGO

Ainda que tenha sido elaborada para dar 
uma  resposta ao Supremo Tribunal Federal, 
a proposta de emenda constitucional que 
difi culta a diferenciação entre trafi cantes e 
usuários toca num ponto sensível e enga-
noso, a ideia de que é possível usar a lei e as 
ameaças de punição para controlar desejos.

Talvez por infl uência religiosa, há uma 
crença de que a proibição de determinadas 
drogas difi culta seu consumo. Temos a ten-
dência de terceirizar a fonte de nossos pro-
blemas — a culpa é sempre do outro, pessoa 
física, instituição, satanás. É como se o que 
classifi camos de desvios fosse resultado da 
atuação de uma serpente demoníaca que,   
sempre à espreita,  impede que vivamos no 
paraíso, sem dúvidas, pecados ou boletos. 

Como na velha marchinha de Carnaval, 

trata-se de jogar a responsabilidade para fren-
te: “Foi ele!/ Foi ele sim! Foi ele que jogou o 
pó em mim!” O pó em questão é o de mico, 
e a letra é um apelo para que o guarda retire 
o culpado por espalhar a substância no salão: 
“Bota pra fora esse moço”.

Questões ligadas à desigualdade, à difi -
culdade de acesso à educação formal, à mo-
dernidade e mudanças de comportamento 
e ao impacto do processo abrupto de urba-
nização agravam uma situação de insegu-
rança de milhões de pessoas, que se acham 
perdidas, que não conseguem fazer manter 
valores que marcaram suas vidas.

A religião restaura uma espécie de fi o 
condutor, defi ne o que pode e o que não 
pode.  Com frequência, a fé e seus manda-
mentos servem de inspiração para leis terre-

nas, como se a ideia do Jardim do Éden pu-
desse, assim, concretizar-se neste nosso vale 
de lágrimas, bastaria seguir o que está escrito.

Da mesma forma que Moisés usou o 
decálogo para botar ordem na casa que se 
movia pelo deserto — não se pode roubar, 
matar, mentir, cobiçar a mulher do outro 
—, leis inspiradas em princípios religiosos 
seriam capazes de dar jeito nessa nossa ba-
gunçada e interminável travessia.

Tantos séculos depois, a tal ordem ainda 
não se estabeleceu e não vai ser desse jeito, com 
ameaças e promessas, que haverá alguma solu-
ção. Até porque, rebeldes e diferentes por na-
tureza — nascemos assim —, nem sempre nos 
adequamos ao que, dizem, seria o correto. Sabe 
aquela parada do ilegal, imoral e engorda? Pois.

Incentivar ilusões de que tudo vai se acer-

tar com leis mais rígidas não passa de uma 
manifestação mentirosa e oportunista. Cla-
ro que uma sociedade precisa de regras que 
punam excessos que afetam a vida alheia; no 
limite, é preciso parar no sinal vermelho.

No caso específi co das drogas colocadas 
na ilegalidade, a experiência internacional 
mostra que não adianta seguir na lógica da 
criminalização. Quem quer usá-las, usa. Há 
muitos casos trágicos, de dependência, de 
vidas destruídas pelo vício, como no caso 
do álcool. Mas há uma grande maioria que 
usa maconha da mesma forma que outros 
bebem regularmente — não são pessoas 
doentes, não precisam de tratamento. 

Descriminalizar não é legalizar, mas im-
pedir que usuários sejam tratados como ban-
didos. Um dos diferenciais mais razoáveis é a 

quantidade de droga encontrada com um ci-
dadão. A atual lei, por não defi nir parâmetros 
objetivos para separar trafi cante de usuário, 
deixa a escolha para a polícia: na prática, bran-
cos de classe média são apenas advertidos; ne-
gros e pobres acabam presos e têm suas vidas 
marcadas pelo enquadramento no Código 
Penal e por uma eventual condenação.

A PEC piora a situação, impede que o 
critério de quantidade de droga seja levado 
em conta. Os senadores que a aprovaram sa-
bem que seus fi lhos e os fi lhos de seus paren-
tes e amigos não correm o risco de parar na 
cadeia se forem fl agrados com um baseado, 
o castigo será para os pobres diabos de sem-
pre.  É esta certeza que lhes permite cantar 
pelos salões algo como Vem cá seu guarda, 
bota em cana esse moço.  

Fernando Molica

Leis não mudam desejos

Plenário De-

sembargador 

Estenio Canta-

rino Cardozo 

fi cou lotado 
na manhã  do 

primeiro dia 

de trabalho 

do Consepre,  

no Tribunal 
de Justiça do 
Estado do Rio 

de Janeiro

Consepre: desafi os 
contemporâneos do 
Direito e da imprensa

CM

Uma verdadeira demonstração de força política foi 
registrada no Centro de Convenções da ExpoMag, no 
Rio, na posse do deputado Rodrigo Bacellar como 
presidente estadual do União Brasil. Ele fi rma seu 

nome no cenário nacional e reforça o movimento 
para que seja o sucessor natural do governador 
Claudio Castro, muito prestigiado no evento desta 
quinta, 14 de março de 2024

Para fi nalizar o segundo dia de reuniões do 
X Encontro do Conselho dos Presidentes dos 
Tribunais de Justiça do Brasil (Consepre), no 
Rio, o governador Cláudio Castro foi o anfi -
trião, nesta quinta-feira (14), do jantar realizado 
no Palácio Laranjeiras aos presentes no evento, 
que acontece até este sábado (16). Na ocasião, 
o governador foi homenageado pelo presidente 
do TJRJ, desembargador Ricardo Cardozo, e 
pelo presidente do Consepre, desembargador 
Carlos França, que também preside o Tribunal 
de Justiça de Goiás.

Direito e Imprensa 
O segundo dia de reuniões do Conse-

pre foi marcado por debates, informações 
e refl exões sobre os desafi os do Judiciário e 
da imprensa na contemporaneidade, com o 
ministro e corregedor nacional de Justiça, 
Luis Felipe Salomão, e o presidente da Aca-
demia Brasileira de Letras (ABL), jornalista 
Merval Pereira. As palestras ocorreram no 
Plenário Estenio Cantarino Cardozo, no 
Fórum Central, nesta quinta-feira (14).

O ministro Luis Felipe Salomão palestrou 
sobre os desafi os do Poder Judiciário no novo 
milênio. Entre as novidades anunciadas pelo 
ministro, destaque para a capacitação de car-
tórios extrajudiciais para auxiliar no combate 
à lavagem de dinheiro e terrorismo. O magis-
trado foi homenageado no encontro. 

A segunda palestra foi do presidente da 
ABL e jornalista, Merval Pereira. Ao discorrer 
sobre a imprensa e seu papel contemporâneo, 
Merval disse que as empresas de comunicação 
buscam novos modelos econômicos de gestão 
e que as redes sociais difundiram o alcance das 
notícias veiculadas pelo jornalismo profi ssio-
nal. Por outro lado, os algoritmos das redes 
priorizam a disseminação de discursos de ódio, 
fake news e outros conteúdos, que acabam ga-
nhando maior alcance. 

Fotos Ernesto Carriço e Brunno Dantas

O presidente do TJRJ, desembargador Ricar-
do Cardozo; o corregedor nacional de Justiça, 
ministro Luís Felipe Salomão (c); e o presidente 
do Consepre, desembargador Carlos França

No jantar do Laranjeiras, o presidente do TJSP,  
desembargador Fernando Antônio Torres Garcia (e) com o 
presidente do TJRJ, desembargador Ricardo Cardozo (c) e 
o desembargador Agostinho Teixeira (d)

Presidente do Consepre e do Tribunal de Justiça de Goiás, desembargador 
Carlos Alberto França, abre o primeiro dia de trabalho do X Encontro de 
Presidentes dos Tribunais de Justiça, ,dano as boas-vindas ao corregedor 
Nacional de Justiça, ministro Luís Felipe Salomão, que palestrou sobre “Os 
desafi os do Poder Judiciário no novo milênio

Merval Pereira, presiden-
te da ABL- Academia 
Brasileira de Letras, foi 
um dos palestrantes

Anfi trião, o governador do Rio, Claudio Castro, 
recebeu homenagem dos desembargadores 
Ricardo Cardozo (e), do TJRJ, e Carlos Alberto 
França (d) do TJGO e presidente do Consepre
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Chanceler defende fala de 
Lula sobre guerra de Israel
Em comissão, ministro afirma que foi “profunda indignação”

Por ana Paula Marques

Em audiência na Comissão 
de Relações Exteriores (CRE) 
do Senado Federal, o ministro 
das Relações Exteriores, Mauro 
Vieira, afirmou que as falas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sobre a guerra en-
tre Israel e o grupo palestino 
Hamas surgiram de “profunda 
indignação”. Vieira declarou na 
última quinta-feira (14) que a 
frase que comparava as ações de 
Israel na Faixa de Gaza com o 
Holocausto foram uma reação 
direta aos milhares de mortos 
vítimas das ações israelenses.

Além de ressaltar a posição 
histórica do Brasil em relação 
ao conflito no Oriente Médio, 
o chancelar afirmou que a di-
plomacia brasileira é a favor do 
“diálogo e negociações que con-
duzam à solução de dois Estados”.

Em fevereiro, o presidente 
Lula associou os ataques de Is-
rael à Faixa de Gaza ao Holo-
causto nazista contra os judeus, 
comandado por Adolf Hitler 
na Segunda Guerra Mundial. 
O governo de Israel reagiu e de-
clarou o presidente persona non 
grata no país. Por conta da polê-
mica, o ministro foi convidado 
a comissão para dar explicações.

Sinceridade
Vieira defendeu a posição de 

Lula. “A questão que se impõe 
é quantas vidas mais serão per-
didas até que todos atuem para 
impedir o morticínio em curso. 
É nesse contexto de profunda 
indignação que se inserem as 
declarações do presidente Lula. 
São palavras que expressam a 
sinceridade de quem busca pre-
servar e valorizar o valor supre-
mo que é a vida humana”, disse.

O Hamas atacou Israel, em 
outubro de 2023, deixando 
1.400 pessoas mortas e seques-
trando outras 240. O Ministé-
rio da Saúde da Palestina, de-
clarou que os ataques de Israel 
deixou mais de 30 mil pessoas 
mortas e cerca de 72 mil feridas 
na Faixa de Gaza, até o momen-
to. Ou seja, na visão de Vieira, 
uma reação que gerou dano ex-
tremamente superior.

O ministro também criticou 
o governo israelense ao acusar 
a reação do primeiro-ministro 
de Israel, Benjamin Netanyahu, 
de ser desproporcional. “Israel 
tem o direito de defender a sua 
população, mas isso tem que ser 
feito dentro das regras do direito 
internacional. A reação de Israel 
não tem como alvo apenas os res-
ponsáveis pelo ataque, mas todo 
o povo palestino. Trata-se de pu-
nição coletiva”, afirmou.

Oposição
Desde que o presidente Lula 

deu as declarações sobre Israel, a 
oposição ao governo tem tentado 
usar a frase contra o Executivo. 
Deputados contrários ao gover-
no petista chegaram a protoco-
lar um pedido de impeachment 
contra Lula ainda em fevereiro. 
A lista conta com a assinatura de 
139 congressistas. Porém, desde 
então, o processo não andou.

Segundo o professor de Rela-
ções Internacionais da Pontifícia 
Universidade Católica de São 
Paulo (PUCSP) Rodrigo Ama-
ral, a fala do chanceler brasileiro 
tenta tornar a fala do presidente 
Lula menos relevante, tanto para 
seus opositores internos.

“Não houve manifestação 
contra a fala de Lula nem do 
principal aliado de Israel, os Esta-
dos Unidos da America. Então, o 
ministro tenta acalmar os ânimos 
ao relembrar a longa amizade do 
Brasil com Israel, além de ressal-
tar que o problema é o governo 
israelense, não o país. Ele enfa-
tiza o culpado e relembra que as 

relações bilaterais do Brasil com 
Israel são de longa data e devem 
continuar com e depois de Ne-
tanyahu”, explica.

Venezuela
A próxima eleição vene-

zuelana, que será realizada em 
julho, também foi debatida na 
comissão. O ministro das Re-
lações Exteriores disse que o 
governo não pode “fazer outra 
coisa, a não ser o diálogo”.

“Temos diálogo intensa-
mente, não é de agora. Fui mi-
nistro das Relações Exteriores 
também da ex-presidente Dil-
ma Rousseff ”, explicou.

Vieira também avaliou que a 
data das eleições na Venezuela é 
resultado da atuação do governo 
brasileiro. “Isso acontece, entre 
outras coisas, pelo contato que 
mantivemos com o governo ve-
nezuelano, chamando atenção 
para um processo eleitoral”.

Para Rodrigo Amaral, o 
chanceler brasileiro demonstra 
na fala a principal caraterística 
da diplomacia nacional, a do 
diálogo. “A fala dele significa 
que o Brasil só poderá se en-
volver regionalmente, ou seja, 
como um mediador nas rela-
ções que envolvam possíveis 
conflitos entre países da Ame-
rica Latina, como foi o caso de 
Essequibo, território da Guia-
na”, defende.

No ano passado, o governo 
de Nicolás Maduro realizou 
um referendo para “reafirmar” 
os seus direitos sobre o territó-
rio da Essequibo, que está em 
disputa com a Guiana desde o 
final do século XIX. A Vene-
zuela alega que o território lhe 
foi tirado. Após mediação do 
Brasil, Venezuela e Guiana pro-
metem manter a paz.

Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Vieira defendeu o diálogo para acabar conflito 

SP: Ricardo Nunes é recebido com 
confusão entre aliados e sindicalistas

O prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes (MDB), foi 
recebido na zona leste paulista-
na nesta quinta-feira (14) com 
uma confusão entre sua claque 
de apoiadores e representantes 
do Sindsep, sindicato de servi-
dores municipais.

Ao lado da primeira-da-
ma Regina Carnovale Nunes, 
o prefeito visitou as tendas 
de atendimento a dengue na 
UPA Tito Lopes, em São Mi-
guel Paulista, que estava lota-
da de pacientes.

Os sindicalistas erguiam 
cartazes pedindo reajuste sala-
rial e dizendo que Nunes aban-
donou São Paulo. O Sindsep é 
ligado à CUT, que apoia o PT. 
Nunes é candidato à reeleição 
e tem como seu principal opo-
sitor o deputado Guilherme 
Boulos (PSOL), que tem apoio 
do presidente Lula e do PT.

A claque de Nunes abafou 
o protesto com gritos de apoio. 
Integrantes da GCM (Guarda 
Civil Metropolitana) cercaram 
os sindicalistas, que tiveram 
seus cartazes amassados pelos 
apoiadores do prefeito.

Um deles chamou o grupo 
de “pão com mortadela” e disse 
que eles não tinham cara de tra-
balhadores ou de professores. Em 
meio aos apoiadores, Nunes não 
interagiu com os manifestantes.

Os professores municipais 
protestam por reajuste de salá-
rio, e a categoria está em greve. 
Representante do sindicato 
presente no protesto na UPA, a 
professora Luana Bife, 39, disse 
que o confronto é normal em 
tempos de eleição e polarização.

“Podem nos chamar de pão 
com mortadela, mas nossa rei-
vindicação é concreta, é por 
condições de trabalho”, disse. 
Questionada sobre sua prefe-
rência de candidato na eleição, 
ela evitou falar um nome, mas 
defendeu que seja do que cha-
ma de campo progressista.

Questionado sobre o protes-
to, Nunes minimizou o episó-
dio. “Tinha mil pessoas apoian-
do nosso trabalho. Não cheguei 
a contar quantas pessoas tinham 
fazendo o protesto, me parece 
que seis. Bastante né?”

“Se vai ter alguma situação de 
mistura do período do ano, com 
relação aos sindicatos, pode ser 
que sim, espero que não. A popu-
lação já sofreu muito num caso 
concreto, que foi o sindicato dos 
metroviários, que foi cooptado 

pelo PSOL”, completou.
Nunes afirmou que, desde 

2021, investiu R$ 5 bilhões no 
funcionalismo e que o ajuste 
oferecido agora repõe a inflação 
e leva em conta a responsabilida-
de fiscal. Ele lembrou ainda que 
aumentou o piso dos professores 
e disse que a greve atinge cerca 
de 3,4% das escolas municipais.

Michelle Bolsonaro
Questionado sobre o uso do 

Theatro Municipal para uma 
homenagem a Michelle Bolso-
naro (PL), Nunes defendeu a 
medida, dizendo que o espaço 
já foi usado para uma série de 
eventos e que a homenagem foi 
aprovada na Câmara Municipal.

Segundo ele, “não é salutar 
para a democracia” que a home-
nagem seja alvo de questiona-

mento somente por se tratar da 
mulher de Jair Bolsonaro (PL).

“A democracia, ela é ampla, 
a democracia é para todos. [...] 
Foi a Casa do Povo que apro-
vou a homenagem. [...] Por que 
estão tendo esse questionamen-
to? Não é porque ela cometeu 
algo de errado, porque ela não 
merece o título. Estão fazen-
do isso porque ela é esposa do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Gente, vamos criar juízo. Que 
democracia é essa? Democracia 
da hipocrisia?”, questionou.

Empatados
Boulos e Nunes lideram tec-

nicamente empatados a pesqui-
sa Datafolha divulgada nesta 
semana sobre a corrida eleitoral 
de 2024 para a Prefeitura de 
São Paulo.

Com a polarização nacional 
consolidada no pleito munici-
pal, Boulos marca 30% e Nunes 
tem 29% estão isolados do se-
gundo pelotão de pré-candida-
tos. O psolista tem o presidente 
Lula como seu cabo eleitoral, 
enquanto o prefeito conta com 
o apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL).

Tabata Amaral (PSB) marca 
8%, seguida de Marina Helena 
(Novo) com 7%, Kim Katagui-
ri (União Brasil) com 4% e Al-
tino (PSTU) com 2%.

Outros 14% declaram voto 
em branco ou nulo, enquanto 
6% não sabem em quem votar. 
A margem de erro é de três pon-
tos para mais ou para menos.

Por Carolina Linhares 
(Folhapress)

Rubens Cavallari/Folhapress

Prefeito esteve na zona leste da capital nesta quinta-feira

CORREIO POLÍTICO

Conservadores nos costumes, 
conservadores na política

Ainda sobre drogas e outros 
temas: os “Sete Montes”

Compreensão Domínio

Libertação

Nem todos

Drogas

Neopentecostais

Como são conservadores 

nos costumes, mais na-

turalmente se associam 
aos conservadores na po-

lítica. Enquanto não con-

seguem eleger os seus 
próprios, fazem alianças 
com grupos e políticos 
que mais se aproximam 
dos seus propósitos. 
Como parte da escalada 
para dominar o “Monte” 
da política. O ex-presi-

dente Jair Bolsonaro, por 
exemplo, é católico. Mas 
suas posições políticas 
se aproximam das ideias 
desses grupos. O fato de 
sua mulher, Michelle, ser 
identificada com o que 
Bolsonaro chamava de 
“terrivelmente evangéli-
ca” explica o crescimento 
da sua popularidade. Os 
evangélicos crescem na 
sociedade. 

Ao longo do tempo, o 
cristão perdeu o domínio 
sobre “Sete Montes”. No 
momento em que Jesus 
Cristo está perto do seu 
retorno, é preciso recon-

quistar esses territórios 
para preparar a sua volta. 
Os “Sete Montes” são Fa-

mília, Religião, Educação, 
Comunicação e Mídia, 
Arte e Cultura, Economia 
e Negócios e… Política e 
Governo. Esse é o resumo 
de algo conhecido como 

Teologia do Domínio ou 
dominiomismo, ou ainda 
reconstrucionismo. E é a 
base que explica a aproxi-
mação de determinados 

grupos evangélicos da 
política. E é também por 
onde se explica o cres-

cimento da atual direita 
quando também crescem 
tais segmentos religiosos 
na sociedade. E porque 
cresceram as discussões 
sobre moral e costumes 
na política. 

Para a cientista política 
Mara Telles, presidente 
da Associação Brasileira 
de Pesquisadores Eleito-

rais (Abrapel), é a falta de 
compreensão de como 
cresce a associação entre 

religião e política o gran-

de desafio da esquerda e 
do atual governo em seu 
diálogo com a sociedade. 

A Teologia do Domínio foi 
sugerida inicialmente por 
Rousas John Rushdoony, 
um pastor presbiteriano 
americano, na década de 
1960. Tal ideia encontra 
terreno junto às igrejas 
neopentecostais, e expli-
ca boa parte do esforço 
político feito por tais de-

nominações.

Parte dessa proximida-

de dava-se pela aproxi-
mação com a Teologia 
da Libertação, na Igreja 

Católica. Mas esses gru-

pos vêm perdendo espa-

ço nas comunidades. E 
simplesmente produzir 
programas sociais não ne-

cessariamente reverte em 

votos para o PT. 

Na década de 1960, decla-

ravam-se católicos mais 
de 90%. Hoje os evangé-

licos são cerca de 30%. 
É importante entender 
que o mundo evangélico 
é muito diverso. Há mais 
de 50 denominações atu-

ando no país. Boa parte 
delas não mistura religião 
com política.

No caso da discussão so-

bre drogas, ela se associa 
diretamente às preocu-

pações dos mais pobres, 
porque eles é que são 
mais diretamente afeta-

dos pela ação dos grupos 
criminosos. Se não encon-

trar o discurso exato para 
enfrentar tais temas, a es-

querda perderá espaço. 

Tal ideia está mais asso-

ciada às denominações 
neopentecostais. Mas são 
elas que têm grande in-

serção junto à população 
mais pobre. E atuam ali 
muito fortemente. Reti-
rando ali um espaço que 
no passado já esteve mui-
to próximo de grupos li-
gados ao PT. 

Alan Santos/PR

David Ribeiro/Câmara dos Deputados

Michelle é identificada com os evangélicos

Culto na Câmara: política e religião

POR RUDOLFO LAGO
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Apesar da crise, União 
Brasil lidera nas capitais

Por Rudolfo lago

Internamente, a disputa 
pelo comando do União Brasil 
literalmente pega fogo. Recen-
temente, o vice-presidente do 
partido Antonio Rueda des-
tituiu do comando o deputa-
do federal Luciano Bivar. Em 
eleição interna, Rueda venceu 
Bivar por unanimidade, mos-
trando o isolamento do de-
putado. Inconformado com o 
resultado, Bivar o questiona. 
No meio da briga intensa, as 
casas de praia de Rueda e de 
sua irmã, Emília Rueda, foram 
incendiadas. Rueda acusa Bivar 
de ter sido o responsável pelo 
incêndio.

Mas, enquanto os coman-
dantes da legenda se engalfi-
nham, o União Brasil mostra 
fôlego nas eleições municipais. 
Avaliando as pesquisas mais re-
centes nas 26 capitais do país, o 
Correio da Manhã mostra que 
o União hoje lidera em seis das 
capitais: Salvador (BA), Forta-
leza (CE), Teresina (PI), Porto 
Velho (RO), Cuiabá (MT) e 
Campo Grande (MS).

O PSD, partido liderado 
pelo secretário de Governo do 
estado de São Paulo, Gilberto 
Kassab, vem em segundo, com 
quatro capitais. Entre elas, o 
Rio de Janeiro, onde é muito 
forte a possibilidade de reelei-
ção do prefeito Eduardo Paes. 
MDB, PL e Podemos lideram 
em três. Mas o MDB vê agora 
um empate na maior capital, 
São Paulo, com o crescimen-
to do prefeito Ricardo Nunes, 
apontado pelo Datafolha.

O crescimento de Nunes 
ameaça a única possibilida-
de do Psol, com Guilherme 
Boulos, que ainda lidera ago-
ra por pequena margem em 
São Paulo.

E o partido do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
o PT, só aparece à frente em 
Goiânia (GO), com a depu-
tada Adriana Accorsi. Mesmo 
assim, em situação de empate 
com o senador Vanderlan Car-
doso (PSD) e o deputado Gus-
tavo Gayer (PL).

Veja abaixo como está o 
quadro atualizado das eleições 
nas capitais:

Porto Alegre
Dado do agregador de pes-

quisas desenvolvido pela CNN 
e pelo Instituto Ipespe, no dia 
24 de fevereiro, indica a lide-
rança do atual prefeito Sebas-
tião Melo (MDB) na corrida 
para a reeleição. A deputada 
federal Maria do Rosário (PT) 
vem em segundo, com 26%.

Florianópolis
Não foram encontrados 

levantamentos mais recentes. 
Em junho do ano passado, 
o Instituto Paraná Pesquisas 
indicava liderança do atual 
prefeito Topázio Neto (PSD), 
com 33,4%. Dário Berger 
(PSB) aparecia em segundo, 
com 12,3%. E Pedrão (PP) em 
terceiro, com 10,1%.

Curitiba
Levantamento do Paraná 

Pesquisas de dezembro do ano 
passado mostra o deputado fe-
deral Luciano Ducci (PSB) à 
frente com 16,2%, empatado 
com Ney Leprevost (União 
Brasil) com 16%, e o ex-gover-
nador Beto Richa (PSDB) em 
terceiro com 13,5%.

São Paulo
O deputado federal Gui-

lherme Boulos (Psol) e o 
atual prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) aparecem empatados, 

de acordo com pesquisa Data-
folha de 11 de março. Boulos 
tem 30% das intenções de voto. 
E Nunes, 29%.

Rio de Janeiro
O agregador CNN/Ipespe 

mostra liderança confortável 
do atual prefeito Eduardo 
Paes (PSD) na corrida eleito-
ral. Ele aparece com 41% das 
intenções de voto. O segun-
do lugar, o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL) 
tem somente 8%. Em tercei-
ro, Tarcísio Mota (Psol), com 
7%. E Delegada Martha Ro-
cha (PDT), com 6%.

Belo Horizonte
O Real Time Big Data in-

dica, em pesquisa divulgada no 
dia 12 de março, lidera o sena-
dor Carlos Viana (Podemos) 
lidera com 21%. O deputado 
estadual Bruno Engler (PL) é o 
segundo, com 15%.

Vitória
Segundo pesquisa do Ins-

tituto Futura de dezembro de 
2023, o atual prefeito Lorenzo 
Pazolini (Republicanos) lidera 
com 25,7%. Em segundo está 
o ex-prefeito João Coser (PT), 
com 9,8% das intenções de voto.

Salvador
Pesquisa Atlas Intel do 

dia 12 de março aponta para 
a reeleição do atual prefeito 
Bruno Reis (União Brasil). 
Ela aparece com 51% das in-
tenções de voto. Em segundo 
lugar, aparece o vice-governa-
dor da Bahia, Geraldo Júnior 
(MDB), com 18%.

Aracaju
Em junho do ano passado, 

o Paraná Pesquisas apontava 
liderança da Delegada Daniel-
le Garcia (Podemos). Emília 
Corrêa (Patriota) aparecia em 
segundo, com 23,9%.

Maceió
Pesquisa do Cada Minuto 

em dezembro do ano passado 
mostra possibilidade de ree-
leição do prefeito JHC (PL). 
Ele aparece com 55,62% das 
intenções de voto. Rui Pal-
meira (PSD) vem em segun-
do, com 10,53%.

Recife
Levantamento do Paraná 

Pesquisas no dia 4 de março 
aponta para as chances de ree-
leição do prefeito João Campos 
(PSB). Ele aparece com larga 
vantagem: 64,6% das intenções 
de voto. Bem atrás, em segun-
do, o ex-prefeito João Campos 
(PT), com 7,5%.

João Pessoa
Datavox/PBA de 7 de mar-

ço indica a reeleição do prefei-
to Cícero Lucena (PP), com 
39,6%. O deputado estadual 
Luciano Cartaxo (PT) é o se-
gundo, com 12,4%.

Natal
Pesquisa do Instituto Ago-

ra Sei de 8 de fevereiro mostra 
liderança do ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PSD). Ele apa-
rece com 38% das intenções de 
voto. A deputada federal Na-
tália Bonavides (PT) vem em 
segundo, com 15,5%.

Fortaleza
Segundo Paraná Pesquisas 

de janeiro, a liderança é de Ca-
pitão Wagner (União Brasil), 
com 38,5%. O prefeito José 
Sarto (PDT) vem em segundo, 
com 21,8%.

Teresina
Instituto Opinar de 13 de 

março mostra liderança de Sil-
vio Mendes (União Brasil). Ele 
tem 42,88% das intenções de 
voto. Em segundo lugar, vem 
Fábio Novo (PT), com 26,13%.

São Luís
Pesquisa do Datailha de 

1o de fevereiro aponta ree-
leição do prefeito Eduardo 
Braide (PSD), com 39.7% 
das intenções de voto. Duar-
te Jr. (PSB) é o segundo, com 
20,6% no primeiro cenário 
pesquisado.

Palmas
Pesquisa do jornal O Giras-

sol apontava em novembro lide-
rança da deputada estadual Ja-
nad Valcari (PL), com 35,63%. 
Em segundo lugar, vem Carlos 
Amastha (PSB), com 15,3%, 
e em terceiro Eduardo Siquei-
ra Campos (Podemos), com 
14,25%.

Belém
Paraná Pesquisas de 13 de 

março mostra liderança do 
deputado federal Eder Mauro 
(PL). Ele aparece com 26% das 
intenções de voto. Em segun-
do lugar, vêm Cássio Andrade 
(PSB) e José Priante (MDB), 
ambos com 12,8%.

Macapá
Em julho do ano passado, 

Paraná Pesquisas apontava 
para a reeleição do prefeito 
Antônio Furlan (Podemos). 
Ele aparecia com 66,8%. O se-
gundo lugar era de Josiel Alco-
lumbre (União Brasil), irmão 
do senador Davi Alcolumbre, 
com 8,7, no primeiro cenário 
pesquisado.

Boa Vista
Pesquisa do Institu-

to InnQuesti de fevereiro 
aponta liderança do atual 
prefeito Arthur Henrique 
(MDB), com 35% das in-
tenções de voto no levanta-
mento estimulado. Catarina 
Guerra (União Brasil) vem 
em segundo, com 15%.

Manaus
Pesquisa do Instituto Lis-

tening do dia 11 de março 
aponta liderança do deputado 
federal Amon Mandel (Cida-
dania). Ele aparece com 35% 
no primeiro cenário testado. 
O atual prefeito David Almei-
da (Avante) vem em segundo, 
com 28%.

Rio Branco
Pesquisa Real Time Big 

Data de dezembro mostra 
Marcus Alexandre (MDB) 
em primeiro, com 38% das 
intenções de voto. O prefeito 
Tião Bocalon (PL) vem em 
segundo, com 28%.

Porto Velho
Sem pesquisas mais re-

centes. Levantamento do 
Paraná Pesquisas de abril 
do ano passado apontava o 
deputado federal Fernando 
Máximo (União Brasil), com 
18,2% das intenções de voto, 
em primeiro e o ex-deputado 
Léo Moraes em segundo, com 
16,1%.

Cuiabá
A liderança é do deputa-

do estadual Eduardo Botelho 
(União Brasil), com 28%, de 
acordo com pesquisa da Per-
cent Brasil de dezembro. O 
deputado federal Abílio Bru-
nini (PL), aparecia em segun-
do, com 20,3%.

Campo Grande
Pesquisa do Instituto Ran-

king de 11 de março aponta li-
derança da deputada estadual 
Rose Modesto (União Brasil). 
Ela aparece com 18,7% dos 
votos. Em segundo, vem a 
atual prefeita Adriane Lopes 
(PP), com 17,20%.

Goiânia
Paraná Pesquisas de fe-

vereiro aponta liderança 
da deputada federal Adria-
na Accorsi (PT). No pri-
meiro cenário pesquisado, 
ela aparece com 22,1% das 
intenções de voto. Logo 
atrás, vem o senador Van-
derlan Cardoso (PSD), 
com 20,6%. E em terceiro, 
o deputado Gustavo Gayer 
(PL), com 19,7%.

Em disputa incendiária, partido está à frente em seis prefeituras
Redes sociais

O prefeito de Salvador Bruno Reis é um dos que lideram no União Brasil

CORREIO BASTIDORES

Deputado: arrecadação subiu 
com benefício a prefeituras

Governo enfrenta dificuldades 
para mudar medidas

Sem consenso Reunião

Formalização

Impasse 1

Foro especial

Impasse 2

Benevides Filho questio-
na a intenção do governo 
de reduzir o benefício pre-
videnciário para cidades 
com até 50 mil habitan-
tes. Diz que não adianta 
cobrar a alíquota cheia se 
os valores não são pagos. 
A dívida dos municípios 
chega a R$ 240 bilhões e, 
segundo o deputado, não 
há como ser quitada, nem 
com corte nos juros.

Afirma que depois da re-
dução para 8% prefeituras 
passaram a pagar suas co-
tas em dia. Diz que pediu 
— e não recebeu — dados 
sobre o valor pago pelos 
municípios em fevereiro 
de 2023 e no mês passa-
do. Em sua avaliação, as 
informações vão mostrar 
um aumento no valor ar-
recadado, o que represen-
taria lucro para o governo.

Não vai ser fácil para o 
governo fazer com que 
o Congresso aprove mu-
danças muito significati-
vas no Perse (programa 
de isenção fiscal a empre-
sas de eventos, turismo e 
setores correlatos) e na lei 
que diminuiu de 20% para 
8% contribuições previ-
denciárias de prefeituras 
de cidades com até 156,2 
mil habitantes.
Em dezembro, medida 
provisória revogou os dois 

benefícios, mas, pressio-
nado, o Ministério da Fa-
zenda aceitou negociar — 
o problema é o tamanho 
do que admite perder.
Em relação ao Perse, o 
governo fala em limitar 
setores beneficiados, na 
volta gradual de alíquotas 
e na exclusão de empre-
sas que faturem mais de 
R$ 78 milhões/ano. Quer 
também que o projeto 
seja de iniciativa do Con-
gresso e não do Executivo.

“O governo não quer ser 
o autor para não ser acu-
sado de infringir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
se o volume de isenções 
for maior que o previsto”, 
diz o deputado Mauro Be-
nevides Filho (PDT-CE). 
Ainda não há consenso 
sequer sobre redução dos 
setores beneficiados.

Na terça, parlamentares 
envolvidos nas negocia-
ções terão uma nova reu-
nião com o governo. No 
mesmo dia, o assunto será 
discutido em reuniões de 
líderes com o presiden-
te da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL). O Congresso co-
bra detalhamento do va-
lor das isenções em 2023.

A homologação terá que 
ser feita pelo ministro 
Raul Araújo, do Superior 
Tribunal de Justiça. Só de-
pois da aceitação do acor-
do é que Lessa dará um 
depoimento formal para a 
PF que,  em tese, sequer 
pode usar as informações 
já obtidas para novas in-
vestigações.

A expectativa do Ministé-
rio da Justiça de revelar 
este mês o nome do man-
dante do assassinato da 
vereadora carioca Marielle 
Franco (Psol) e do moto-
rista Anderson Gomes es-
barra numa dificuldade: o 
fechamento do acordo de 
delação premiada do ex-
-PM Ronnie Lessa.

Lessa avalia os benefícios 
oferecidos são inferio-
res aos obtidos por Élcio 
Queiroz, também acusa-
do, que fechou acordo no 
Rio. A delação de Lessa 
está no STJ por citar sus-
peito com foro especial, 
que seria o ex-deputado 
Domingos Brazão, que 
nega envolvimento.

Acusado de atirado em 
Marielle e Anderson, Les-
sa apresentou sua versão 
do caso, que foi conside-
rada importante pela Po-
lícia Federal. Mas ele quer, 
em troca, receber benefí-
cios além dos que lhe fo-
ram oferecidos. O impas-
se impede o acordo e sua 
homologação.

Paulo Sérgio/ Câmara dos Deptuados

Wilson Dias/Agência Brasil

Benevides Filho quer manter patamar de desconto

Fernando Haddad: sem soluções no horizonte

POR FERNANDO MOLICA
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Brasil e Argentina dão início 
à política de ‘céu aberto’ 

Custo da cesta básica bate 
R$ 1 mil na Cidade Maravilhosa

CORREIO ECONÔMICO

Legume ‘vilão’ Custo sobe

Postura intolerante

Sem exigência

Chance de ouro

RJ da Subway

Por meio do memorando 
conjunto, assinado pela 
Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) e a colega 
argentina, Administração 
Nacional de Aviação Civil, 
estabeleceu a política de 
‘céus abertos’ no mercado 
aéreo de ambos os países. 
Dessa forma, está elimi-
nado o ‘teto’ de 170 voos 
semanais e faculta às res-
pectivas aéreas ‘tupini-

quins’ e ‘hermanas’ fixar 
a quantidade de voos de 
passageiros e libera o nú-
mero de voos de carguei-
ros.
Na avaliação da Anac, a 
medida permitirá maior 
‘flexibilidade’ às empre-
sas para  planejar suas 
operações, com aumento 
da oferta de serviços e da 
concorrência entre as ro-
tas Brasil e Argentina.

Pela primeira vez, em fe-
vereiro último, a cesta 
básica – definida, como 
o conjunto de produtos 
alimentares, de higiene 
pessoal e de limpeza que 
satisfazem as necessida-
des básicas de uma famí-
lia – superou a barreira de 
R$ 1 mil, não muito abaixo 
do valor do salário míni-
mo vigente (R$ 1.412), mas 
que se estende às áreas 
de moradia, educação, 
saúde, lazer, vestuário, hi-

giene, transporte e previ-
dência social. 
A cifra de milhar atingi-
da pelo Rio, teve variação 
mensal (ante janeiro) de 
6,9%, cujo ranking foi lide-
rado por São Paulo, com 
alta de 7,6%, a R$ 908,85, 
seguido pela vice Brasí-
lia, que subiu  7,2%, a R$ 
820,67. Segundo a Plata-
forma Cesta de Consumo 
Horus & Ibre/FGV, o preço 
da cesta cresceu nas oito 
capitais pesquisadas.

De acordo com a platafor-
ma, o grande vilão da in-
flação, na maioria das ca-
pitais pesquisadas, foram 
os legumes, entre os 18 
produtos da cesta básica, 
enquanto massas alimen-
tícias secas, frango, feijão, 
arroz e manteiga, apre-
sentaram aceleração mais 
branda, na média.

No acumulado dos últi-
mos seis meses, o custo 
médio da cesta básica su-
biu entre 11,4% a 22,7% nas 
oito capitais: BH, Brasília, 
Curitiba, Fortaleza, Ma-
naus, Rio de Janeiro, Sal-
vador e São Paulo, com os 
menores preços médios 
encontrados nas capitais 
mineira e cearense. 

Devido à postura ‘intole-
rante’ do grupo de credo-
res, de exigir ‘pagamento 
imediato’ dos valores de-
vidos, só restou à Subway 
pedir a recuperação judi-
cial, seguida da respectiva 
notificação aos requeren-
tes sobre a rescisão do 
acordo de tolerância (For-
bearance Agreement). 

No tópico ‘carga inter-
nacional’, o memorando 
amplia a permissão para 
operações de serviços, de 
modo que as aéreas brasi-
leiras e argentinas desen-
volvam tal atividade, sem 
a exigência de que a ope-
ração tenha início ou ter-
mine no país de origem 
da empresa. 

Uma chance de ouro para 
a pátria tupiniquim entrar 
com força na terra do Tio 
Sam. É o que observou o 
presidente da Apex Brasil 
(Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações 
e Investimentos), Jorge 
Vianna, devido à redução 
da dependência comer-
cial dos EUA ante a China. 

Em meio a dívidas acima 
de R$ 382 milhões, a rede 
de lanchonetes Subway 
entrou com pedido de re-
cuperação judicial (RJ), na 
segunda-feira (11), junto à 
Justiça de São Paulo, após 
sua exclusão, de pedido 
semelhante, em outubro 
de 2023, pelo grupo con-
trolador Southrock.

Divulgação

Agência Brasil

‘Brazucas’ e ‘hermanos’ acionam política de ‘céu aberto’

Cesta básica começa a ‘encostar’ no valor do mínimo

Após cair 1,4% em dezembro, 
varejo ‘salta’ 2,5% em janeiro
Alta do indicador é a maior registrada, desde setembro último (0,8%)

Por marcello Sigwalt

Após apresentar trajetória 
declinante, de outubro para 
novembro (recuo de 0,3% para 
0,2%) e despencar em dezem-
bro (-1,4%), as vendas do co-
mércio recuperaram o fôlego, 
avançando 2,5% em janeiro 
deste ano, o que marca a pri-
meira alta significativa do indi-
cador, desde setembro, quando 
cresceu 0,8%. 

Como resultante, o setor 
operou, no mês passado, 5,7% 
acima do patamar pré-pande-
mia (fevereiro de 2020) e 0,8% 
aquém de seu recorde, atingido 
em outubro de 2020. Os dados 
integram a Pesquisa Mensal de 
Comércio (PMC), divulgada, 
nesta quinta-feira (14) pelo 
IBGE. 

Na avaliação do gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos, “o 
“O comércio varejista veio de 
dois meses mais fracos, em que 
os resultados foram bastante 
abaixo do que poderíamos ter 
visto. Esse é um comportamen-
to que foi observado não só em 

2024, mas também em outros 
anos, quando, por exemplo, 
houve queda nas vendas no fim 
de 2022 e uma recuperação em 
janeiro”.

Cinco das oito atividades 
investigadas na pesquisa tive-
ram altas, em janeiro último, 
com destaque para tecidos, ves-

tuário e calçados (8,5%) e de 
equipamentos e materiais para 
escritório, informática e comu-
nicação (6,1%), itens respon-
sáveis pelas maiores influências 
no índice geral do comércio 
varejista.

Santos explica que “seto-
rialmente, os resultados vieram 

com muita amplitude de cresci-
mento em setores que recuaram 
no Natal, após concentrar as 
vendas na Black Friday, como 
tecidos, vestuário e calçados, 
móveis e eletrodomésticos 
(3,6%), equipamentos e mate-
riais para escritório, informáti-
ca e comunicação (5,2%)”. 

Divulgação

Setor comercial dá sinais de recuperação, a partir do início do ano

A partir dessa sexta-feira 
(15), começa a contar o prazo 
(que expira em 31 de maio) 
para que aquele que possui in-
vestimento no exterior opte 
pela tributação de estoques, 
cuja alíquota de 8% é quase a 
metade daquela de 15%, que 
passou a vigora na passagem 
para este ano. 

É o que ‘reza’ a Instrução 
Normativa (IN) Nº 2180, cria-
da para orientar sobre a decla-
ração do imposto de renda de 
Pessoas Físicas (IRPF) a quem 
investe no mercado interna-
cional. Para o sócio do Cepeda 
Advogados e especialista em di-
reito tributário Érico Pilatti, “a 
Instrução veio muito positiva, 
esclarecendo vários pontos para 
o mercado que eram dúvidas, 
entre questões operacionais e 
até conceituais”. 

Entre outras recomenda-
ções, o texto da IN esclarece a 
forma como informar a decisão 
à Receita e realizar a declaração 

dos bens no exterior, com des-
taque para explicações impor-
tantes a respeito das regras para 
entidades controladas opacas e 
transparentes, assinatura de ba-
lanços contábeis, tratamento de 
lucros entre controladas diretas 
e indiretas, bem como a possi-
bilidade de alteração da opção 

de transparência em casos de 
herança ou doação.

No caso específico de in-
vestimentos internacionais, 
enquanto a nova lei estabelece 
alíquota única de 15%, investi-
dores que reconhecem valores 
aplicados no exterior, até 31 de 
dezembro de 2023, podem fa-

zer o recolhimento dos tributos 
com base na alíquota de 8%. 

Já no que se refere ao pro-
cesso de declaração de ativos 
no exterior, a Receita orienta 
para que seja seguido o proce-
dimento pelo Centro Virtual 
de Atendimento (“e-CAC”) – 
hoje em fase de transição para 
um novo portal de serviços que 
disponibilizará, a contar de 
hoje, o serviço “Apresentação 
da Declaração de Opção pela 
Atualização de Bens e Direitos 
no Exterior (Abex)”.

No que toca à permissão de 
movimentação de investimen-
tos até o prazo final do informe 
sobre o benefício, a Instrução 
da Receita informa que não ha-
verá bloqueio destas movimen-
tações de ativos para quem op-
tar pelo benefício com alíquota 
de 8%. De acordo com essa 
orientação, o investidor poderá 
liquidar bens ou resgatar divi-
dendos entre 1º de janeiro e 31 
de maio. (M.S.)

Prazo para tributar estoques iniciado
Câmara dos Deputados

Tributação passa a contar com alíquota mais reduzida

Fluxo cambial é positivo em US$ 5,3 bi 

Peso dos impostos é o menor em 25 anos

No acumulado do ano, con-
tado até o último dia 8 de mar-
ço, o fluxo cambial do país foi 
positivo em US$ 5,312 bilhões, 
montante bem abaixo do mon-
tante de US$ 11,491 bilhões, 
registrado em igual período de 
2023. As informações foram 
divulgadas, nessa quinta-feira 
(13) pelo Banco Central (BC). 

No mesmo período acumu-
lado de 2024, o canal financei-
ro apresentou saídas líquidas 
de US$ 3,880 bilhões, como 

resultado de aportes de US$ 
110,986 bilhões, contra retira-
das que somavam US$ 114,866 
bilhões. Este segmento reúne 
investimentos estrangeiros di-
retos e em carteira, remessas de 
lucro e pagamento de juros, en-
tre outras operações.

No tópico do comércio 
exterior, no acumulado deste 
ano, o saldo positivo em US$ 
9,193 bilhões, em decorrência 
de importações de US$ 42,045 
bilhões, ante exportações de 

US$ 51,238 bilhões – estas in-
cluem US$ 5,249 bilhões em 
Adiantamento de Contrato de 
Câmbio (ACC), US$ 10,175 
bilhões em Pagamento Ante-
cipado (PA) e US$ 35,815 bi-
lhões em outras entradas.

Em março corrente, tam-
bém até o dia 8, segundo o BC, 
o país registrou fluxo cambial 
positivo em US$ 2,233 bilhões, 
enquanto em fevereiro, houve 
saída líquida de US$ 2,124 bi-
lhões. Mediante a entrada em 

vigor da nova lei cambial, ope-
rações menores podem ser in-
formadas ao BC até o dia 5 do 
mês, o que implica a publicação 
da estatística mensal final do 
fluxo cambial na terceira sema-
na do mês seguinte.

Ainda no cômputo mensal 
acumulado, até o dia 8 de março, 
o canal financeiro teve entrada lí-
quida de US$ 394 milhões, como 
resultado de compras no valor de 
US$ 13,862 bilhões e vendas no 
total de US$ 13,468 bilhões.

(Folhapress) – Os impostos 
sobre produtos, que respondem 
por cerca de 40% da arrecada-
ção nacional, registraram no 
ano passado a menor partici-
pação no PIB (Produto Interno 
Bruto) desde 1998. O resultado 
reflete o baixo desempenho da 
indústria manufatureira, setor 
que responde pela maior parte 
da arrecadação, e a intervenção 
do governo Jair Bolsonaro (PL) 
no ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Ser-

viços) estadual, um dos princi-
pais impostos do país.

Em 2023, o PIB foi puxado 
pela agropecuária e, em menor 
medida, pelos serviços, setores 
mais desonerados.

O valor calculado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) para 
quem a tributação da produ-
ção brasileira correspondeu 
a 14,4% do valor agregado 
ao PIB pelos três grandes se-
tores econômicos (agrope-

cuária, indústria e comércio) 
em 2023. Esse é o menor va-
lor para o ano fechado desde 
1998, quando correspondia a 
13,7%.

Quando se considera o va-
lor de todo o PIB, incluindo 
também os impostos, a partici-
pação é de 12,6%. Nesse caso, 
o resultado também é o menor 
em 25 anos.

Os dados incluem apenas 
os impostos sobre produtos 
líquidos de subsídios, que cor-

respondem a menos da metade 
da arrecadação conjunta de go-
verno federal, estados e municí-
pios.   

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, a carga tributária conside-
rando todos os tributos do país 
era de 33,7% do PIB em 2022, 
dado mais recente.

O PIB cresceu 2,9% no ano 
passado, com aumento de 3% 
no valor da produção e de 2,1% 
nos impostos sobre produtos, 
segundo o IBGE.
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CORREIO ESPORTIVO

Bonificação

Casa cheia

Desconvocados por homofobia

Camisa 8

Voltas

RACISMO
A La Liga, respon-
sável pela organi-
zação do Campeo-
nato Espanhol, irá 
denunciar perante 
a Procuradoria de 
Combate ao Ódio os 
cânticos racistas da 
torcida do Atlético 
de Madrid dirigidos 
a Vinicius Junior em 
partida na quarta (13) 
contra a Inter de Milão pelas oitavas da Liga dos Cam-
peões. Torcedores do rival do Real Madrid foram flagra-
dos nos arredores do Estádio Metropolitano, na capital 
espanhola, chamando Vinicius Júnior de “chimpanzé”.

O Botafogo empatou 
com o Bragantino  por 1x1 
e conseguiu a sonhada 
classificação para a Fase 
de Grupos da Libertado-
res. Por isso, John Textor 
pagou um ‘bicho’ de R$ 1 
milhão para os jogadores.

Para o jogo de volta da se-
mifinal do Carioca, o Vas-
co terá direito a cerca de 
66 mil ingressos, enquan-
to o Nova Iguaçu terá a 
carga de 4 mil cadeiras no 
Setor Norte Superior. Pre-
visão é de casa cheia.

Ralf Rangnick, técnico da 
seleção austríaca, tirou 
três jogadores de convo-
cação devido a participa-
ção em cantos homofó-
bicos junto com a torcida 
do Rapid Viena. O goleiro 
Niklas Hedl, o meio-cam-
pista Marco Grüll e o cen-

troavante Guido Burgstal-
ler não apareceram em 
lista divulgada por Rang-
nick na última segunda 
(11). Rangnick confirmou 
que a decisão foi tomada 
em retaliação à atitude 
preconceituosa inaceitá-
vel dos atletas.

Após a saída do volante 
Thiago Maia para o Inter-
nacional, o meia Gerson 
voltou a vestir a camisa 
8 do Flamengo, número 
que o consagrou na tem-
porada 2019. O ‘Coringa’ 
se recupera de cirurgia.

Para o Fla x Flu decisivo 
do Carioca, o Fluminense 
terá o retorno dos volan-
tes Gabriel Pires, recupe-
rado de lesão, e André, 
que cumpriu suspensão. 
O Flu terá de reverter o 
placar de 2x0 da ida.

Real Madrid FC

Vini Jr. sofreu racismo de novo

CORREIO NO MUNDO

Anistia I

Desencontro

Israel não se pronunciou

‘Decretaço’

Anistia II

ACUSAÇÃO GRAVE
O grupo terrorista 
Hamas acusou Is-
rael de matar seis 
pessoas e ferir ou-
tras 83 enquanto 
elas aguardavam a 
distribuição de aju-
da humanitária na 
Cidade de Gaza na 
noite desta quarta-
-feira (13).
Segundo autoridades 
de saúde locais, associadas à facção, os habitantes se 
apressavam para recolher suprimentos em uma rota-
tória no norte da cidade quando tropas abriram fogo 
contra eles.

O Congresso da Espanha 
aprovou na quinta a lei de 
anistia para os acusados 
do processo de indepen-
dência da Catalunha.
A legislação foi resultado 
de um acordo do governo 
de Pedro Sánchez, com os 
partidos separatistas.

O presidente da Argen-
tina, Javier Milei, e sua 
vice, Victoria Villarruel, se 
desentenderam publica-
mente na quarta após ela, 
que também é presidente 
do Senado, marcar a vota-
ção do chamado “decre-
taço” sem aviso.

Tel Aviv ainda não se pro-
nunciou sobre o episódio. 
Ele remete a um outro 
ocorrido no último dia 29, 
porém, quando militares 
israelenses dispararam 
contra centenas de civis 
que aguardavam em fila 
para receber ajuda huma-

nitária, em uma cena que 
chocou a comunidade in-
ternacional.
Segundo o Hamas, mais 
de cem pessoas morre-
ram naquele dia. Tel Aviv 
nega responsabilidade no 
ocorrido e atribui a culpa 
aos próprios palestinos.

Villarruel agendou vota-
ção de “decretaço” para 
a quinta. Em dezembro, 
Milei publicou um Decre-
to de Necessidade e Ur-
gência, espécie de medi-
da provisória, que declara 
emergência e revoga ou 
altera mais de 300 leis.

Estes apoiaram a escolha 
de Sánchez para seu se-
gundo mandato de cinco 
anos como primeiro-mi-
nistro e, em troca, recebe-
ram o projeto. O texto pas-
sou com 178 votos a favor 
e 172 contra, uma maioria 
que reflete a polarização.

Reprodução

Palestinos buscavam ajuda

Próximos passos de Putin

Incêndio no Ninho vira série 

Ninguém tem dúvidas que o presidente russo será reeleito

Flamengo prefere apagar a tragédia, diz diretor da produção

Quando os russos forem às 
urnas na inédita eleição presi-
dencial de três dias que começa 
nesta sexta, ninguém terá dúvi-
da do resultado. Vladimir Pu-
tin, 71, será reeleito pela quarta 
vez, cristalizando seu poder de 
czar do século 21. O que nin-
guém sabe é o que o presidente 
tem em mente acerca de dois 
temas interligados: a Guerra da 
Ucrânia e a economia.

Uma resposta à questão 
militar pôde ser encontrado já 
nesta quinta, quando os pri-
meiros eleitores puderam votar 
de forma antecipada nas quatro 
regiões que Putin anexou ile-
galmente no sul e no leste ucra-
nianos, em setembro de 2022.

A cena foi condenada nos 
EUA e na Europa, mas simboli-
za a disposição russa de tornar a 
absorção um fato tão consuma-
do como foi a anexação da Cri-
meia em 2014 ali, uma resposta 
à derrubada do governo pró-
-Moscou em Kiev, buscando in-

viabilizar a entrada da Ucrânia 
no Ocidente.

É diferente desta vez, por-
que há exatos dez anos nenhum 
tiro foi disparado e a península 
historicamente era russa, tendo 
sido cedida a Kiev em 1954.

Ao longo desta semana, a 
Folha conversou com políticos, 
diplomatas e consultores liga-

dos ao governo russo para ten-
tar checar o pulso do Kremlin. 
Sob a proteção do anonimato, 
o consenso acerca da guerra é 
sombrio para quem está do lado 
de Volodimir Zelenski.

Segundo um consultor em-
presarial e um político do go-
vernista Rússia Unida, ambos 
fazendo a ressalva de que nin-

guém de fato sabe o que pensa 
Putin, os sinais são de que a 
guerra irá se estender até a de-
finição sobre a volta ou não de 
Donald Trump à Casa Branca, 
em novembro.

Se o republicano simpático 
ao russo estiver no poder em 
2025, o conflito segundo eles 
irá se expandir. Se tiver recur-
sos militares, Putin pode tentar 
engolir a costa do mar Negro 
e ligar as áreas já ocupadas à 
Transdnístria, área russa étnica 
em Moldova. E talvez mais.

Já na hipótese de Joe Biden 
se reeleger, eles veem Putin 
mirando paz com seus ganhos 
consolidados, o que Kiev rejei-
ta. Em ambos os casos, o temor 
dos ouvidos é de que o russo 
resolva testar a disposição da 
Otan de defender Polônia e 
Lituânia caso ele queira unir o 
território a Belarus pelo chama-
do corredor de Suwalki.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

por Luciano trindade 

(Folhapress)

Cinco anos após o incêndio 
que matou dez jovens jogadores 
no Ninho do Urubu, centro de 
treinamento do Flamengo, ne-
nhuma pessoa foi punida cri-
minalmente, uma das famílias 
ainda não chegou a um acordo 
de reparação diretamente com 
o clube e os sobreviventes con-
vivem com traumas provocados 
pela tragédia.

Com objetivo de debater 
como os dirigentes do time ca-
rioca deveriam ter agido, a série 
“O Ninho: Futebol & Tragé-
dia”, lançada na quarta (13) pela 
Netflix, contextualiza o drama 
dos garotos da base rubro-ne-
gra ao mesmo tempo que indi-
ca como os fatos ocorridos em 
fevereiro de 2019 poderiam ter 

sido evitados e, posteriormente, 
reparados.

“Essa tragédia faz parte da 
história do clube da mesma 
maneira que as conquistas do 
Flamengo”, diz à reportagem o 

diretor Pedro Asberg. “O Fla-
mengo institucionalmente, as 
pessoas que dirigem o clube, 
preferem tomar um caminho 
que, infelizmente, é do apaga-
mento, do esquecimento. Por 

isso é importante que essa série 
exista, para dar visibilidade e 
evitar que essa tragédia seja es-
quecida.”

A obra é dividida em três 
episódios, com depoimento de 
sobreviventes, familiares das 
vítimas e jornalistas do portal 
envolvidos na investigação. Nos 
relatos, os parentes dos garotos 
afirmam que não tinham co-
nhecimento sobre as condições 
precárias do alojamento que 
acabou pegando fogo.

Por outro lado, reportagens 
produzidas pelo portal des-
de o incêndio apontam que o 
Flamengo sabia dos riscos aos 
quais os garotos estavam sujei-
tos. Oito pessoas respondem a 
uma ação penal proposta pelo 
MP-RJ por dez homicídios 
culposos e três crimes de lesões 
corporais.

Reprodução

Marcelo Cortes/Flamengo

O curso da guerra e a economia são os pontos destacados

Ninguém foi preso pela morte de dez jovens no CT do Fla

Kiev invade sul da 
rússia mais uma vez

Macron dobra suas 
apostas contra putin

Na véspera do início da elei-
ção presidencial russa, forças 
de Kiev voltaram a invadir o 
sul do país de Vladimir Putin, 
enquanto Moscou lançou uma 
grande onda de ataques com 
drones e artilharia, derrubando 
o sinal de TV e internet no nor-
te da Ucrânia.

A troca de fogo tem escala-
do durante esta semana devido 
à proximidade do pleito, que 
durará três dias até o domingo e 
irá dar a Putin seu quinto man-
dato como presidente restan-

do na prática saber qual será a 
abstenção, dado que o Kremlin 
trabalha para garantir ao menos 
70% de comparecimento.

Assim, o governo de Vo-
lodimir Zelenski optou por 
ações mais espetaculares, visan-
do lembrar os russos de que há 
uma guerra em sua vizinhança.

Os ataques desta quinta 
(14) ocorreram nas regiões de 
Kursk e Belgorodo, próximos 
da fronteira ucraniana.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, dobrou a 
aposta contra o russo Vladimir 
Putin na quinta e disse, ao ser 
questionado se enviaria solda-
dos para ajudar a Ucrânia, que 
“não haverá linhas vermelhas”.

Macron também afirmou 
que Putin não irá parar se der-
rotar a Ucrânia, e que a a União 
Europeia “será desmoralizada” 
se isso acontecer.

O francês havia causado fu-
ror no mês passado ao dizer que 
não descartava enviar tropas 

para ajudar Volodimir Zelenski 
contra a invasão iniciada pela 
Rússia há mais de dois anos.

Em resposta, Putin admoes-
tou Macron e lembrou que 
uma guerra nuclear entre as 
forças russas e as da Otan, seria 
inevitável neste caso. A lógica é 
reverter o artigo 5 da carta do 
clube liderado pelos Estados 
Unidos, segundo qual o ataque 
a um membro equivale a uma 
ação contra todos.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O segundo jogo entre Nova 
Iguaçu e Vasco, válido pela se-
mifinal do Carioca, vai aconte-
cer no Maracanã. Após as decla-
rações do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro, verdadeiro 
dono do Maracanã, dizendo 
que o estádio estava liberado 
para que a partida ocorresse, 
as diretorias de Nova Iguaçu e 
Vasco se reuniram para reiterar 
à FERJ o desejo de disputar a 
semifinal no Maior do Mundo.

A partida havia sido manda-
da para Volta Redonda, após os 
permissionários temporários, 
Flamengo e Fluminense, por 
birra, não responderem o pe-

dido da Laranja da Baixada a 
tempo, tecnicamente vetando o 
jogo do estádio.

Diante desse papelão da du-
pla, que novamente fez mano-
bras para contrariar o que está 
escrito em contrato no Termo 
de Permissão de Uso (TPU), 
e da dor de cabeça dada ao Go-
verno, o Consórcio Maracanã, 
formado por Flamengo e Flu-
minense, teve de acabar com a 
retaliação ao Vasco e irá ceder o 
estádio para o jogo no domin-
go (17). Para o Nova Iguaçu, 
um empate ou uma vitória são 
o bastante para ir à final. Para o 
Vasco, só a vitória interessa.

Semifinais do Carioca no Maracanã
Leandro Amorim/Vasco

Flamengo e Fluminense deram novo vexame no Carioca
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STF exige do governo ações 
contra desmatamento

Em julgamento da pauta verde, Corte julga regularização do pré-sal

por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deu continuida-
de ao julgamento de diversas 
ações que englobam a cha-
mada “pauta verde”, uma sé-
rie de processos que cobram 
medidas do governo federal 
na preservação do meio am-
biente. Na quinta-feira (14), 
os ministros julgaram as 
ações de relatoria da ministra 
Cármen Lúcia e começaram 
a discutir as de relatoria do 
ministro André Mendonça. 
Eles irão votar as ações na ses-
são da próxima quarta-feira 
(20). Caso a sessão seja bre-
ve, o STF começará a julgar 
também a chamada revisão 
da vida toda (regra para apo-
sentadoria). Caso contrário, o 
julgamento da revisão da vida 
toda será na quinta-feira (21).

Amazônia
Na última sessão, o ple-

nário da Suprema Corte jul-
gou as ações de Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF) 760 e a 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade por Omissão (ADO) 
54. As ações questionam atos 
da União relativos à execução 
de plano de prevenção ao des-
matamento na Amazônia.

Por maioria, o STF não 
reconheceu inconstituciona-
lidade na política ambiental 
do governo federal, mas co-
brou um plano de prevenção 
ao desmatamento ilegal da 
floresta amazônica e demais 
cuidados ambientais. Den-
tre eles, o controle de fiscali-
zação ambiental, combate a 
crimes ambientais, medidas 

para reduzir o desmatamento 
e proteger as áreas indígenas. 
Além disso, o Executivo pre-
cisa apresentar um cronogra-
ma de metas ambientais, que 
será monitorado pelo poder 
Judiciário.

O objetivo é reduzir o des-
matamento na Amazônia Le-

gal em 80% até 2027 e 100% 
até 2030. No mesmo ano, 
reduzir também totalmente 
o desmatamento em terras in-
dígenas.

O tribunal ainda deter-
minou a abertura de créditos 
extraordinários com vedação 
de contingenciamento orça-

mentário. O Congresso Na-
cional será notificado sobre a 
decisão.

O presidente do STF re-
forçou que os setores do meio 
ambiente e do agronegócio 
não são opostos, apesar de se 
imaginar o contrário. “É um 
equívoco profundo imaginar 

que haja antagonismo entre 
proteção ambiental e agro-
negócio legítimo porque um 
depende do outro. Sobretudo 
o agronegócio depende das 
chuvas que vem da Amazô-
nia”, ele destacou.

Barroso ainda pontuou que 
a preservação da floresta é de 

grande relevância para o país. 
“A Amazônia é o maior arma-
zenador de dióxido de carbono 
do mundo, pelo processo da 
fotossíntese. Portanto, o Brasil 
pode e deve se apresentar glo-
balmente como uma grande 
potência ambiental”, reforçou.

Regulamentação
Na segunda parte da ses-

são, os ministros começaram 
a discutir as Arguições de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPFs) 743, 
746 e 857, todas de relatoria de 
André Mendonça. Dentre os 
diversos pontos das ações, está 
a preservação do desmatamen-
to ilegal no Pantanal, além do 
combate aos incêndios na re-
gião. Além do governo federal, 
as medidas ainda exigem ações 
de preservação dos estados da 
federação e do Distrito Federal.

O relatório de André 
Mendonça determina que o 
governo federal tem 90 dias 
para apresentar um plano para 
combater incêndios e apre-
sentar um plano de integração 
dos sistemas de desmatamen-
to e titulação imobiliária.

O texto de Mendonça ain-
da exige a elaboração de rela-
tórios semestrais sobre as me-
didas do governo no combate 
aos incêndios ambientais, vis-
to que atualmente os relató-
rios são anuais. Se o Supremo 
aprovar o relatório dele, o 
Executivo terá o período de 
180 dias (seis meses) para re-
gulamentar o fundo social re-
ferente ao Pré-Sal, previso no 
artigo 47 da Lei 12.351/2010.

Na próxima sessão, os mi-
nistros irão votar as ações 
pendentes.

José Cruz/Agência Brasil

Supremo Tribunal Federal começou a julgar ações relatadas pelo ministro André Mendonça

por Gabriela Gallo

Contra visões tidas como 
conservadoras, uma decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) ampliou o conceito 
de “família”. Na quarta-feira 
(13), a Suprema Corte reco-
nheceu a licença-maternida-
de para mães não gestantes 
em relações homoafetivas 
em união estável. Caso uma 
das mulheres já tenha direito 
a licença-maternidade, para 
evitar que as duas mulheres 
tenham os 120 dias de licen-
ça para cuidar da criança, o 
período da mãe não gestante 
foi equiparado ao da licença-
-paternidade.

O caso se refere à ação de 
uma servidora municipal de 
São Bernardo do Campo (SP). 
Ela pediu direito à licença-
-maternidade após a compa-
nheira dela, uma profissional 
autônoma, engravidar através 
de um processo de insemina-
ção artificial heteróloga – ou 
seja, quando a gestante engra-
vida com o óvulo da mãe não 
gestante. Apesar de ter con-
firmado a gravidez da com-
panheira, a servidora teve seu 
direito à licença-maternidade 
negado pela administração 
pública, que alegou falta de 
previsão legal. Ela acionou a 
Suprema Corte após o caso, 
que julgou o processo em âm-
bito nacional.

O relator do processo, mi-
nistro Luiz Fux, destacou que 

embora as mães não gestantes 
não tenham as alterações físi-
cas geradas pela gravidez, elas 
precisam arcar com as respon-
sabilidades e atribuições de 
um núcleo familiar.

“Revela-se um dever do 
Estado assegurar especial pro-
teção ao vínculo maternal, in-
dependentemente da origem 
da filiação ou da configuração 
familiar”, afirmou o ministro.

Para Fux, o reconheci-
mento do direito tem efeito 
na proteção da criança, que 
não escolhe a família onde irá 
nascer, e também na proteção 
à mãe não gestante em união 
homoafetiva, que estava “es-
canteada por uma legislação 
omissa e preconceituosa”.

A decisão do STF será vá-
lida para casos de servidoras 
públicas e trabalhadoras da 
iniciativa privada que esti-
verem na mesma situação do 
caso analisado. Para os mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Cármen Lúcia e Dias Toffoli, 
a licença-maternidade com-
pleta deveria ser concedida 
para ambas as mães, indepen-
dentemente se ambas terão o 
direito. Porém, eles perderam 
nos votos dos demais magis-
trados.

Maternidade
A reportagem conversou 

com a fotojornalista Naiara 
Demarco, casada com a an-
tropóloga Janaína Fernandes 
e mãe dos adolescentes Ga-

briel e Guilherme. As duas se 
conheceram quando Janaína 
estava no processo de adoção 
dos irmãos quando eles eram 
crianças. Naiara e as crianças 
entraram ao mesmo tempo na 
vida de Janaína e os quatro se 
tornaram uma família insepa-

rável. Neste ano, eles comple-
tam 14 e 13 anos de idade.

Apesar de não terem reali-
zado métodos de fertilização 
in vitro ou inseminação ar-
tificial, Naiara destaca a im-
portância do poder Judiciário 
reconhecer os direitos de fa-

mílias que fogem ao conceito 
tradicional.

“Famílias como a minha 
existem e devem ter seus direi-
tos assegurados pelo Estado, 
assim como qualquer outro 
tipo de construção familiar”, 
reforçou Naiara à reportagem.

Ao Correio da Manhã, 
a advogada trabalhista da 
Ferraz dos Passos Advocacia 
Nadine Tuane Henn, desta-
cou que “a posição do STF 
reconhece a importância da 
maternidade para a sociedade 
como um todo”.

“Além disso, ela rompe a 
lógica de que, mesmo em re-
lacionamentos homoafetivos, 
apenas uma das mães será res-
ponsável pela maternidade”, 
destacou a advogada.

“No julgamento, o minis-
tro relator também ressaltou 
a importância de garantir à 
criança a fruição completa da 
companhia e dos cuidados ma-
ternos, os quais são fundamen-
tais para o desenvolvimento do 
ser humano”, reforçou.

A fotojornalista Naiara 
ainda destacou que o con-
ceito de “ser mãe” vai muito 
além do que ditam papéis de 
gênero tradicionais. “Ser mãe 
é construir um indivíduo para 
a sociedade. Ser mãe envol-
ve um grande compromisso 
emocional que muitas vezes 
tomamos sozinhas”, disse.

“É sobre criar um ambiente 
amoroso e seguro, dar apoio 
emocional e ensinar valores, e 
o ‘Ser mãe’ pode ser realizado 
por pessoas de diferentes iden-
tidades de gênero e orienta-
ções sexuais. Porque ser mãe é 
sobre amar, apoiar o potencial 
daquela criança, independen-
temente da estrutura familiar 
em que ela nasce”, completou.

STF reconhece licença maternidade para 
não gestantes em famílias homoafetivas

Arquivo pessoal

Naiara e Janaina formam uma família com duas mães
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O Supremo Tribunal Fede-
ral reconheceu na quinta que o 
Brasil vive processo de reconsti-
tucionalização ambiental.

O reconhecimento foi feito 
durante o julgamento de ações 
protocoladas em 2020 por par-
tidos políticos para cobrar do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
ações contra o desmatamento 
da Amazônia.  O caso começou 
a ser julgado em 2022 e, após 
pedidos de vista, foi finalizado 
na tarde desta quinta-feira.

Com a decisão, o atual go-
verno terá um prazo para cum-
prir metas contra o desmata-
mento na Amazônia, por meio 
da quinta fase do Plano de Ação 
para Prevenção e Controle do 
Desmatamento na Amazônia. 

 O STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) rejeitou o crime de 
estupro de vulnerável no caso 
de uma menina de 12 anos que 
engravidou de um homem de 
20 anos. Na terça-feira (12), a 
Quinta Turma da corte decidiu 
sobre o caso por maioria, com 3 
votos contra 2.

A mãe da jovem denunciou 
o agressor, que foi condenado 
na primeira instância a 11 anos 
e 3 meses de prisão por estupro 
de vulnerável. 

O caso chegou ao TJ-MG 
(Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais), que absolveu o acusa-
do. O Ministério Público do 
estado então recorreu ao STJ.

Por: Isabella Menon 
(Folhapress)

A vice-presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
ministra Cármen Lúcia, afir-
mou, na última quinta-feira 
(14), que o trabalho desen-
volvido pela comunicação no 
Judiciário brasileiro é “impor-
tantíssimo”. Para ela, o mundo 
está cada vez mais conectado e 
interligado e, nesse contexto, a 
atuação em rede se faz necessá-
ria.

A fala da ministra ocorreu 
durante o segundo dia de ativi-
dades do III Encontro Nacio-
nal de Comunicação da Justiça 
Eleitoral, na palestra “Lingua-
gem Simples para a Justiça Elei-
toral”, de Olivia Rocha Freitas, 
advogada e doutora em Estudos 
de Linguagem.

STF nega tese 
de estado 
de coisas 
inconstitucional

STJ não vê 
estupro 
em caso de 
menina de 12 

cármen lúcia 
defende uso 
da linguagem 
simples 

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União disse que está compro-
metido em melhorar cons-
tantemente a experiência dos 
usuários em seus sistemas. Re-
centemente, duas novas funcio-
nalidades foram adicionadas à 
pesquisa integrada, solução que 
provê pesquisa textual integra-
da e específica em diversas bases 
de dados do Tribunal.

As novidades foram pensa-
das para oferecer uma experiên-
cia ainda mais personalizada e 
organizada aos usuários.

Antes dessa atualização, os 
documentos marcados como 
favoritos eram automaticamen-
te classificados pelo sistema de 
acordo com seu tema (acórdão, 
ato normativo, súmula e etc.). 

Pesquisa 
integrada 
tem novas 
funcionalidades

TCU

casos de síndrome 
respiratória crescem

O novo Boletim InfoGripe, 
divulgado na quinta pela Fio-
cruz, sinaliza crescimento de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) na maior par-
te do país, em todas as faixas 
etárias analisadas. Segundo a 
Fiocruz, o atual quadro é de-
corrente dos diversos tipos de 
vírus que estão circulando no 
território nacional, entre os 
quais o Sars-CoV-2 (covid-19), 
influenza (gripe), vírus sincicial 
respiratório (VSR) e rinovírus. 

Referente à Semana Epi-
demiológica (SE) 10 (de 3 a 9 
de março), o estudo tem como 
base dados inseridos até 11 de 
março.

O boletim destaca que os 
casos de SRAG por covid-19 
aumentaram nos estados do 
Centro-Sul. Em Goiás, Rio de 
Janeiro e São Paulo, a análise 
aponta desaceleração do cresci-
mento de SRAG em idosos nas 
últimas semanas. Os casos de 
SRAG por influenza A aumen-
taram em estados do Nordeste, 
Sudeste e Sul. Nessas duas últi-

mas regiões, os casos ocorrem 
em combinação com o aumen-
to por covid-19.

Como foi ressaltado no 
boletim da semana passada, 
a SRAG segue impactando 
crianças de até dois anos de 
idade, tendo VSR como prin-
cipal agente desse crescimento 
de casos. O vírus influenza vem 
aumentando a ocorrência de 
SRAG em crianças, pré-adoles-
centes e idosos. A incidência de 
SRAG por covid-19 mantém 
maior impacto nas crianças pe-
quenas e na população a partir 
de 65 anos de idade. Já a mor-
talidade da SRAG tem se man-
tido de forma significativa mais 
elevada nos idosos, com predo-
mínio de covid-19.

O coordenador do InfoGri-
pe, Marcelo Gomes, pesqui-
sador do Programa de Com-
putação Científica da Fiocruz, 
comentou que o aumento re-
cente no grupo de 5 a 14 anos 
constatado na análise pode es-
tar relacionado ao rinovírus, à 
influenza e à covid-19.

a ciência brasileira no 
combate à fome

Foi lançado na última quin-
ta-feira (14), na sede da Aca-
demia Brasileira de Ciências 
(ABC), no Rio de Janeiro, o li-
vro Segurança Alimentar e Nu-
tricional: O Papel da Ciência 
Brasileira no Combate à Fome, 
com o resultado do trabalho de 
41 autores de 23 instituições 
de pesquisa, sobre o quadro da 
fome no Brasil. 

A publicação aponta como 
a ciência pode ajudar a agricul-
tura, o poder público e outros 
setores da sociedade a enfrentar 
a insegurança alimentar, um 

problema que se agravou no 
país em meio à pandemia da 
covid-19 e que pode piorar nos 
próximos anos, com os impac-
tos das mudanças climáticas.

Entre outras medidas, os au-
tores recomendam a coopera-
ção entre diferentes campos da 
ciência como forma de melho-
rar a produção alimentar, va-
lorizar a agricultura familiar e 
permitir parcerias entre gover-
nos, empresas e terceiro setor.

Atualmente, o Brasil é o 
quarto maior produtor de ali-
mentos do mundo. 

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Livro lançado na Academia Brasileira de Ciências

CORREIO NACIONAL

Contra a censura

Pedido de vista

Edital lançado

Sinal 5G I

Situação de rua Iniciativas 

Associações

O caso

Incentivos 

Sinal 5G II

Relatório divulgado pela 

Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvi-

sa) aponta que 28% dos 

produtos industrializados 

monitorados por autori-

dades brasileiras em 2020 

e 2021 não atingiram as 

metas estabelecidas para 

redução de sódio. De 

acordo com a Anvisa, as 

categorias classificadas 
como críticas são biscoi-

to salgado, bolos prontos 

sem recheio, hambúrgue-

res, misturas para bolo ae-

rado, mortadela conserva-

da em refrigeração, pães 

de forma, queijo muçare-

la e requeijão.

O relatório cita, entretan-

to, “alentador progresso” 

observado em algumas 

categorias, como o caso 

de biscoitos doces tipo 

maria e maisena, indi-

cando “uma tendência 

positiva”. “Ao ponderar-

mos sobre a oscilação nas 

amostras de batatas fritas 

e palhas industrializadas 

e a conformidade con-

sistente dos cereais ma-

tinais, torna-se evidente 

que diferentes categorias 

demandam abordagens 

específicas”, pontuou a 
Anvisa.

Organizações internacio-

nais de autores, editores, 

livreiros e bibliotecas lan-

çaram um manifesto em 

defesa da liberdade de ex-

pressão. O documento é 

uma reação a crescentes 

esforços de censurar livros 

no mundo. “Acreditamos 

que a sociedade necessita 

de cidadãos esclarecidos”, 

diz o informe.

Na sessão de quinta, o 

TSE iniciou o julgamento 

de possível caso de fraude 

à cota de gênero pelo Re-

publicanos na disputa aos 

cargos de vereador em 

Granjeiro, no Ceará, nas 

Eleições Municipais 2020. 

Porém, um pedido de vis-

ta do ministro Floriano de 

Azevedo Marques inter-

rompeu o debate.

Já foi lançado o edital 

para apoiar iniciativas de 

turismo comunitário nas 

unidades de conservação 

federais em uma perspec-

tiva de valorização do pa-

trimônio natural, histórico 

e cultural.

Na fase atual, serão se-

lecionadas seis propos-

tas, com valor de até R$ 

120.000,00 cada. 

A partir do dia 18, as pres-

tadoras que adquiriram 

lotes na faixa de 3,5 GHz 

vão poder solicitar à Ana-

tel, Agência Nacional de 

Telecomunicações, o li-

cenciamento e ativação 

de estações de 5G em 

mais 395 municípios de 

seis estados. A medida foi 

autorizada na quarta.

O Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania, 

publicou na quarta edital 

de chamamento público 

para que Organizações 

da Sociedade Civil apre-

sentem propostas para 

celebrar Termo de Cola-

boração para execução 

do Programa Pontos de 

Apoio da Rua.

A iniciativa tem como ob-

jetivo fomentar serviços 

públicos de cuidado e 

higiene pessoal para po-

pulação em situação de 

rua, prestar informações 

sobre cuidados básicos de 

saúde e dar auxílio a esse 

público acerca dos direi-

tos civis garantidos pela 

Política Nacional. 

Quem assinou: Associa-

ção Brasileira da Indústria 

Gráfica, Associação Brasi-
leira de Autores de Livros 

Educacionais, Associação 

Brasileira de Direitos Re-

prográficos, Associação 
Nacional de Livrarias, Câ-

mara Brasileira do Livro, 

Liga Brasileira de Editores 

e Sindicato Nacional do 

Editores de Livros.

O MP ajuizou Ação de 

Impugnação de Mandato 

Eletivo contra candidatu-

ra do Republicanos à Câ-

mara Legislativa Munici-

pal de Granjeiro. Segundo 

o MP, as candidaturas de 

Dáwula Ranier Brito Vieira 

e Emanuelle Rodrigues 

Dias foram requeridas 

apenas para que a lei de 

cota fosse cumprida.

Serão incentivadas inicia-

tivas que tenham prota-

gonismo de povos indí-

genas, mas projetos de 

Unidades de Conservação 

que não tenham interface 

com territórios indígenas 

e/ou não envolvam essa 

perspectiva. Para partici-

par as unidades precisam 

preencher formulário na 

Rede ICMBio.

Os estados beneficiados 
com a decisão são Bahia, 

Goiás, Minas Gerais, Pará, 

Pernambuco e Piauí. De 

acordo com a pasta, um 

total de 3.678 municípios 

estão liberados para a uti-

lização da faixa de 3,5 GHz 

para o 5G, beneficiando 
mais de 181 milhões de 

brasileiros.

Reprodução

Muçarela e requeijão são os mais críticos

Anvisa: 28% de comidas 
industrializadas têm muito sódio

Governo discute sobre o 
uso de telas por crianças

Os riscos do uso indevido 
e abusivo de dispositivos ele-
trônicos por crianças e adoles-
centes serão tema central de 
grupo de trabalho (GT) ins-
tituído pelo governo federal. 
Portaria publicada nesta quin-
ta-feira (14), no Diário Oficial 
da União, designa membros de 
sete ministérios e 19 represen-
tantes da sociedade civil, acade-
mia e entidades de reconhecida 
atuação no assunto.

O objetivo é que o trabalho 
resulte na produção de um guia 
para uso consciente de telas, 
com orientações para familia-
res, cuidadores e educadores, 
além de servir de base para 
políticas públicas nas áreas de 
saúde, educação, assistência so-
cial e proteção do público mais 
vulnerável.

A iniciativa é da Secretaria 
de Políticas Digitais da Secre-
taria de Comunicação Social 
(Secom) da Presidência da Re-
pública. Segundo a pasta, entre 
2019 e 2022, houve crescimen-
to de 64% nas taxas de lesões 
autoprovocadas intencional-
mente por crianças e adolescen-
tes, em situações como tentati-
vas de suicídio, por exemplo. O 
dado está relacionado ao uso de 
telas conectadas à internet por 
esse público.

A instalação do GT era 
aguardada por especialistas. 
“É uma medida importante e 
urgente, um esforço multidisci-
plinar e multissetorial que visa 
a entender demandas e propor 
caminhos para um uso cons-
ciente de telas que precisa en-
volver Estado, família e toda a 
sociedade, incluindo empresas, 
conforme nossa Constituição 
Federal, no Artigo 227”, desta-
ca Maria Mello, coordenadora 
do Programa Criança e Con-
sumo do Instituto Alana, enti-

dade de histórica atuação nos 
direitos da infância e que fará 
parte do grupo. 

A interação de crianças com 
as telas ocorre cada vez mais 
cedo e de forma ampla. Cerca 
de um terço dos usuários da in-
ternet no mundo é de crianças 
de adolescentes, segundo dados 
da pesquisa TIC Kids online, 
produzida pelo Comitê Gestor 
da Internet (CGO.br). 

Ao todo, 95% das crianças e 
adolescentes de nove a 17 anos 
acessaram a internet em 2023. 

Nas classes AB, 93% acessaram 
a internet mais de uma vez por 
dia, nas classes D e E esse per-
centual caiu para 71%, sendo 
que a média foi de 83%. Em 
2023, 24% dos entrevistados 
relataram ter começado a se co-
nectar à internet desde o perío-
do da primeira infância, ou seja, 
antes dos seis anos. Em 2015, 
essa proporção era de 11%. 
Entre as crianças de nove a 10 
anos, 68% disseram ter perfis 
em redes sociais.

Comissão tem líderes de sete ministérios e da sociedade civil
Freepik

Grupo de Trabalho irá discutir sobre o uso excessivo 



10 Sexta-feira, 15 a domingo, 17 de Março de 2024CENTRO-OESTE

O estado do Mato Grosso 
está trilhando o caminho para 
se tornar uma referência nacio-
nal e internacional no estudo 
da língua inglesa, com o auxí-
lio da Plataforma Mais Inglês, 
oferecida às escolas da rede 
estadual de ensino. A afirma-
ção foi feita pelos professores 
pesquisadores da Universidade 
de Harvard (EUA), Hari Siva-
subramaniapandian e Barkha 
Tripathi, durante visita ao Palá-
cio Paiaguás, em Cuiabá (MT). 
Os pesquisadores elogiaram os 
recursos disponibilizados pela 
plataforma desde 2022, que é 
acessada em sala de aula pelos 
180 mil Chromebooks adquiri-
dos para as escolas pelo Gover-
no de Mato Grosso. 

A sessão ordinária na As-
sembleia Legislativa de Mato 
Grosso do Sul (Alems) foi palco 
de uma acalorada discussão na 
quarta-feira (13) sobre a retira-
da do livro “O Avesso da Pele” 
das escolas públicas do estado, 
por determinação do governa-
dor Eduardo Riedel (PSDB). 
Durante mais de 40 minutos de 
debate, dois deputados que as-
sinaram o pedido para recolhi-
mento do livro admitiram não 
terem lido a obra, gerando con-
trovérsia. O deputado Pedro 
Kemp (PT) repudiou a decisão 
de retirar os livros, enquanto 
os deputados Pedro Caravina e 
Zé Teixeira, ambos do PSDB e 
aliados do governador, admiti-
ram não terem lido o livro.

Nesta sexta-feira (15), o 
Distrito Federal inaugura o 
primeiro Comitê de Proteção 
à Mulher, no Itapoã. Sob res-
ponsabilidade da Secretaria 
da Mulher do Distrito Federal 
(SMDF), o espaço visa oferecer 
apoio e assistência às mulheres 
em situação de violência do-
méstica e familiar, promovendo 
um atendimento direcionado e 
acolhedor. Localizado na admi-
nistração regional, o Comitê 
contará com profissionais ca-
pacitados para oferecer suporte 
não apenas às mulheres, mas 
também aos familiares das víti-
mas e qualquer pessoa disposta 
a denunciar casos de violência. 
A expectativa é de que o proje-
to crie outros comitês.

Professores 
elogiam 
plataforma da 
rede pública

Deputados 
debatem 
retirada de 
livro de escolas

Governo lança 
Comitê de 
Proteção à 
Mulher

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL DISTRITO FEDERAL

O deputado Anderson 
Teodoro (Avante) apresen-
tou na Assembleia Legislati-
va de Goiás o projeto de lei 
2.661/24, que visa criar a Rota 
Turística de Pirenópolis. A pro-
posta abrange áreas emblemá-
ticas do município, incluindo 
a Rua do Lazer, o Centro His-
tórico, a Igreja Matriz Nossa 
Senhora do Rosário, o Parque 
Estadual dos Pireneus, além das 
cachoeiras do Abade, Rosário e 
Dragões. Segundo Teodoro, as 
diversas atrações turísticas rece-
bem visitantes de todo o Brasil 
e desempenham um papel vital 
no fomento do ecoturismo e na 
economia, além disso o depu-
tado ressalta que o projeto vai 
gerar empregos no estado.

Projeto de 
lei cria rota 
turística em 
Pirenópolis

GOIÁS

Atleta de Mato Grosso 
vai competir nos EUA

O ciclista mato-grossense 
Pedro Bauer, de apenas 14 anos, 
vai participar do Campeonato 
Nacional dos Estados Unidos, 
o USA Nationals, que aconte-
ce entre esta sexta-feira (15) e 
o domingo (17), na cidade de 
Rock Hill, na Carolina do Sul. 
A jornada de Pedro no esporte 
teve início no projeto Olimpus, 
que fornece bolsas aos atletas 
do estado.

“É um momento de novos 
desafios, embarco pela primei-
ra vez para os Estados Unidos 
e, com certeza, será um grande 
teste para mim e para minha 
carreira. Agradeço a todos que 
me apoiam, em especial meu 
técnico que também é meu pai 
e não pode vir junto comigo”, 
agradeceu o atleta, pouco antes 
de embarcar para o país estran-
gueiro, na quarta-feira (13).

Pedro também já é um dos 
favoritos para correr no Cam-
peonato Mundial de BMX, en-
tre os dias 12 e 18 de maio.

“A ideia principal é propor-
cionar ao Pedro uma experiên-

cia para que possa se ambientar 
e familiarizar com a pista do 
mundial. Além disso, é interes-
sante que ele realize testes com 
as equipes americanas, para 
quem sabe poder correr em 
outras etapas do Campeonato 
Nacional Americano”, afirmou 
o pai e técnico do atleta, Leo-
nardo Bauer.

Para ele, a bolsa é imprescin-
dível para que atletas consigam 
representar o estado dentro e 
fora do país.

“Esse é o segundo ano em 
que o Pedro recebe o bolsa atle-
ta e esses valores estão sendo 
fundamentais para que ele pos-
sa viajar, principalmente. Essas 
competições internacionais, 
por exemplo, a gente consegue 
pagar com o auxílio da bolsa do 
governo”, enfatizou o pai.

Segundo Jefferson Carva-
lho Neves, titular da Secretaria 
de Cultura, Esporte e Lazer, 
os resultados obtidos com o 
programa incentivam a gestão 
a continuar com o trabalho de 
investir em talentos. 

Caravana leva cultura 
e inclusão à Ceilândia

A próxima apresentação da 
Caravana Cultural vai aconte-
cer em Ceilândia e é gratuita. 
O evento inclui a performances 
dos rappers GOG, Lio Liber-
dade e Osmair Código Penal, 
pioneiros do Hip Hop brasi-
liense. O espetáculo vai ocorrer 
neste domingo (17). A iniciati-
va já passou por São Sebastião 
e Planaltina e tem atividades 
previstas para acontecer até o 
dia 30 de abril. As ações vão 
alcançar mais de 3 mil mora-
dores das periferias do Distrito 
Federal. A  3° edição da Cara-

vana Cultural tem como prin-
cipal objetivo a propagação da 
igualdade e da justiça social. “É 
um projeto que chega para con-
tribuir com as políticas afirma-
tivas e inclusivas para a comu-
nidade. Embora a apresentação 
de Ceilândia seja a última para 
o público geral, o projeto terá 
continuidade em locais que 
são majoritariamente ocupados 
por jovens periféricos e que po-
dem encontrar na arte diversas 
oportunidades de transfor-
mação social”, pontua Tamara 
Naiz, coordenadora do projeto.

Divulgação

Iniciativa passa por regiões periféricas do DF 
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O comércio de carnes do 

Mato Grosso do Sul com a 

China foi expandido e se 

tornou ainda mais com-

petitivo. Isso porque mais 

cinco frigoríficos do esta-

do receberam autorização 

para comercializar com 

um dos principais parcei-

ros comerciais do Brasil. 

“O Mato Grosso Sul é re-

ferência na exportação de 

carne bovina. Essa expan-

são vai permitir uma me-

lhoria dos preços internos 

ao produtor sul-mato-

-grossense. Teremos um 

aumento da exportação, 

um aumento da balan-

ça comercial e, o mais 

importante disso, é uma 

melhoria da estrutura de 

preços internos em Mato 

Grosso do Sul”, comenta o 

secretário Jaime Verruck, 

da Secretaria de Meio Am-

biente, Desenvolvimento, 

Ciência e Tecnologia. Atu-

almente, a China é o prin-

cipal destino da proteína 

sul-mato-grossense, com 

25,83% de participação na 

receita, seguido pelo Chi-

le com 18,39% e Estados 

Unidos com 16,06%. Além 

disso, a receita trazida 

pelo setor aumentou 29% 

nos últimos 5 anos.

O dono de um posto de 

combustível clandestino 

foi multado em meio mi-

lhão de reais, na zona rural 

de Vila Bela da Santíssima 

Trindade (MT). O local já 

havia sido interditado 

pela prefeitura, mas vol-

tou a funcionar, o que foi 

evidenciado pela Polícia 

Civil. O dono do lote tam-

bém foi multado.

A prefeitura de Goiânia 

realizou uma palestra mo-

tivacional para 35 mulhe-

res atendidas pelo Centro 

de Referência da Mulher 

Cora Coralina. A unidade 

acolhe e oferece cursos, 

orientações psicológicas 

e jurídicas para vítimas de 

violência doméstica enca-

minhadas pelo Tribunal 

de Justiça de Goiás.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) publicou o 

aumento do passe de ôni-

bus. O valor que era de R$ 

4,65 foi para R$ 4,75, um 

aumento real de 10 cen-

tavos para os usuários do 

transporte público. Para 

órgãos públicos da admi-

nistração direta e indireta 

o valor é de R$ 5,95. Em fe-

riados, o valor é de R$ 1,90. 

Mato Grosso fez a cap-

tação de 60 córneas e 

realizou 53 transplantes 

entre janeiro e fevereiro 

de 2024, conforme foi in-

formado pela Secretaria 

Estadual de Saúde (SES-

-MT). Segundo a SES, o es-

tado só realiza transplante 

de córneas, mas realiza a 

captação de vários órgãos.

O governo do Mato grosso 

do Sul cadastra pessoas 

no programa Energia So-

cial: Conta de Luz Zero du-

rante os próximos 50 dias. 

A iniciativa busca quitar a 

conta de luz de famílias 

que consumam até 220 

KW/h por mês, além de 

outros critérios que exi-

jam a assistência.

A Gruta da Lagoa Azul, na 

região de Nobres (MT), foi 

interditada desde 2002 

devido à degradação da 

área, mas continua a re-

ceber visitantes clandesti-

nos. Segundo o Ministério 

Público do Estado (MPE-

-MT), guias não autoriza-

dos chegam a cobrar R$ 

250 pelas visitas.

O protocolo de atendi-

mento, do Ministério da 

Saúde, para pacientes 

com dengue é adotado 

pela Secretaria de Saúde 

do Distrito Federal. A vice-

-governadora do DF, Celi-

na Leão (PP), recomenda 

que a medida seja aplica-

da em hospitais particu-

lares. O modelo classifica 
pacientes pela gravidade.

A prefeitura de Várzea 

Grande (MT) rompeu o 

processo de contratação 

da empresa terceirizada 

Lince Produtos para Saú-

de Ltda, que seria respon-

sável pelo fornecimento 

de cadeira de rodas para 

município. O cancela-

mento ocorreu após a 

prefeitura não conseguir 

contato com a empresa.

Será realizada na sexta-

-feira da Paixão (29), a 

tradicional encenação da 

via sacra promovida há 

38 anos pelos católicos 

das paroquias da Região 

do Colina Azul l, em Apa-

recida de Goiânia (GO). O 

espetáculo cristão é en-

cenado por 150 atores e 

ocorre a partir das 17h, na 

Avenida Teotônio Vilela.

Uma erosão gigante pre-

ocupa os moradores do 

Jardim Ingá, em Luziânia, 

no Entorno do Distrito Fe-

deral. O buraco já destruiu 

as duas pistas da Avenida 

Lucena e ameaça engolir 

o bairro inteiro. O buraco 

apareceu durante as chu-

vas de janeiro e interditou 

a avenida central.

ANPr/SIDAVIPAR

China é o principal destino da carne do estado

Mato Grosso do Sul amplia 
venda de carne para a China

DF vai inaugurar Memorial 
Internacional da Água

Em 22 de março é celebra-
do o Dia Mundial da Água. 
Para marcar a data, a Adasa 
(Agência Reguladora de Águas, 
Energia e Saneamento Básico 
do Distrito Federal) lançou 
o Memorial Internacional da 
Água (MINA). O projeto foi 
apresentado na Embaixada de 
Portugal, durante o evento Co-
nexão Brasília Museu Aberto.

A estrutura do MINA foi 
desenhada pelo arquiteto Os-
car Niemeyer e servirá como 
palco de debates acerca das dis-

cussões globais sobre os recur-
sos hídricos. O complexo ar-
quitetônico foi apresentado em 
formato de maquete, feita pelo 
maquetista Gilberto Antunes, 
que trabalhou durante 50 anos 
com Niemeyer. As miniaturas 
foram elaboradas com papel 
cartão e acrílico pintados. Inte-
gram o projeto quatro núcleos 
principais: o Museu da Água, o 
Centro de Estudos da Água, o 
anfiteatro e os prédios adminis-
trativos.

O projeto será construído 

na orla do Lago Paranoá, pró-
ximo à Concha Acústica. O 
diretor-presidente da Adasa, 
Raimundo Ribeiro, e o coor-
denador do projeto e diretor da 
agência, Rogério Rosso, apre-
sentaram o projeto a represen-
tantes diplomáticos de vários 
países. 

“Vai ser mais do que uma 
joia arquitetônica para o Bra-
sil”, declarou o embaixador de 
Portugal, Luís Faro Ramos. 
“Vai se constituir um centro in-
ternacional de pesquisa sobre a 

água, que é um dos temas mais 
importantes da nossa época.”, 
completou. O memorial vai 
servir para disseminar infor-
mações e discussões sobre o uso 
responsável das águas, além de 
cursos e exposições. “Hoje ti-
vemos a oportunidade de ver 
como Brasília, da utopia à ca-
pital, chega a todos os lugares 
do mundo”, ressaltou Raimun-
do Ribeiro. “Nosso objetivo 
é disseminar mundialmente a 
discussão sobre a água, por se 
tratar de um bem vital para a 
humanidade. O Brasil, por de-
ter 12% da água doce disponí-
vel no planeta, não poderia dei-
xar de oferecer uma alternativa 
que é um palco internacional 
para todos aqueles que querem 
propor discussões e estudos so-
bre o tema”, afirmou o diretor.

Rogério Rosso, por sua vez, 
acrescentou: “Tivemos a felici-
dade de resgatar um projeto do 
Niemeyer feito há décadas que 
vem consolidar o papel do Bra-
sil na questão hídrica, mas tam-
bém envolver a comunidade 
internacional. A premissa é que 
os nossos parceiros, aqueles que 
entendem a importância do 
MINA para o mundo, serão na 
verdade os grandes fundadores 
no ponto de vista da sua criação 
e participação no dia a dia”.  

Projeto de Oscar Niemeyer foi apresentado a embaixadores
Divulgação/Adasa

Maquete mostra o Museu da Água, o Centro de Estudos da Água e o anfiteatro
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No dia 2 de abril, a prefei-
tura de Porto Velho (RO) vai 
lançar uma clínica veterinária 
pública, localizada no bairro 
Costa e Silva. O novo espaço 
vai oferecer atendimento vete-
rinário gratuito 24 horas para 
cães e gatos, a fim de beneficiar 
especialmente a população de 
baixa renda que possua CadÚ-
nico, Bolsa Família ou Decla-
ração de Atestado de Pobreza. 
A clínica disponibilizará uma 
variedade de serviços, incluin-
do consultas de rotina, consul-
tas de emergência, laboratório 
de exames, ultrassom, raio-x e 
cirurgias. Além disso, o atendi-
mento contemplará resgates em 
horário comercial para animais 
em situação de rua.

O reconhecimento do pri-
meiro geoglifo tombado no 
Acre pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) foi oficialmente 
homologado pelo Ministério 
da Cultura. Localizado no Sítio 
Arqueológico Jacó Sá, a cer-
ca de 50 quilômetros de Rio 
Branco, este geoglifo, que exibe 
a inscrição de um círculo den-
tro de um quadrado, agora está 
oficialmente protegido. A ação 
serve para promover a preser-
vação histórica e impulsionar o 
turismo na região. Os geoglifos, 
estruturas geométricas milena-
res escavadas na terra, têm sido 
objeto de estudo e preservação 
devido à sua importância histó-
rica e cultural. 

O Ministério Público do 
Pará (MPPA) emitiu uma reco-
mendação à prefeitura de Breu 
Branco, para que o abrigo Gilce 
Pires seja reformado, a fim de 
oferecer condições para aten-
der às crianças e adolescentes 
acolhidos. Durante visitas do 
promotor de Justiça Francisco 
Charles Pacheco Teixeira, fo-
ram identificadas diversas pre-
cariedades nas instalações físi-
cas do prédio, como mofo nas 
paredes, mobiliário antiquado, 
pintura desgastada, problemas 
nos banheiros e ausência de 
medidas de segurança. Segun-
do o MPPA, o ambiente não 
fornece estrutura para o traba-
lho das equipes de psicologia, 
assistência social e outras áreas.

Capital vai 
ganhar clínica 
veterinária 
pública

Geoglifo é 
tombado pelo 
Iphan em Rio 
Branco

MPPA pede 
reforma de 
abrigo em 
Breu Branco

RONDÔNIA ACRE PARÁ

Os usuários do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) em trata-
mento na oncologia clínica e na 
reumatologia terão acesso a um 
cuidado especializado no Hos-
pital Geral de Palmas (HGP). 
O Ambulatório de Medicina 
Capilar, pioneiro no Tocantins, 
oferece atendimentos nas se-
gundas-feiras, das 13h às 18h, 
exclusivamente para pacientes 
com alopecia (perda de cabe-
lo) decorrentes de tratamentos 
como radioterapia, quimiote-
rapia e doenças autoimunes. A 
médica especialista em alopecia 
androgenética Caroline Barros 
Figueira destaca a importância 
do serviço para os pacientes que 
enfrentam dificuldades relacio-
nadas às alterações capilares.

SUS fornece 
tratamento 
capilar na 
oncologia

TOCANTINS

Pará dá mudas de 
banana a produtores

Sete municípios paraenses 
receberam uma iniciativa dedi-
cada às famílias agricultoras. A 
Empresa de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Pará (Ema-
ter) separou mil mudas, de uma 
variante da banana prata, para 
distribuir aos pequenos  agri-
cultores. As mudas foram de-
senvolvidas pela Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) da Bahia e doadas à 
Emater pela Secretaria de De-
senvolvimento Agropecuário e 
da Pesca (Sedap).

O Escritório Regional de 
Castanhal ficou responsável 
por entregar as mudas nos mu-
nicípios de Inhangapi, Casta-
nhal, Terra Alta, São João da 
Ponta, Santa Isabel, Igarapé-A-
çu e Maracanã. Os agricultores 
de Inhangapi foram os primei-
ros a receber a doação. “O obje-
tivo da ação entre os produtores 
é fazer a diversificação de pro-
dução em suas propriedades. 
Muitos destes agricultores tra-
balham só o açaí, mas querem 
ter outras alternativas de renda 

com outras cadeias produtiva. 
A ação também agrega valor em 
relação a produção de mudas já 
que hoje as mudas de bananas 
são encontradas no mercado 
com um valor elevado”, expli-
cou o supervisor regional da 
Emater em Castanhal, Ricardo 
Freire. As mudas doadas são da 
cultivar BRS Pacoua, que é uma 
variedade do fruto melhorada 
geneticamente, de excelente 
adaptação no norte do Brasil, 
em especial no Pará.

“Nós fazemos todo o acom-
panhamento para que eles 
façam o plantio de forma cor-
reta para que futuramente eles 
possam colher bons frutos”, 
disse Freire. A Emater aten-
de às famílias do Regional de 
Castanhal com ações de Assis-
tência Técnica e Extensão Ru-
ral (ATER). As iniciativas do 
órgão dão acesso às políticas 
públicas como a emissão de Ca-
dastro Nacional da Agricultura 
Familiar (CAF), o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR) e o 
acesso ao Crédito Rural.

Acre promove aulão 
online para o Enem

O governo do Acre iniciou 
o Pré-Enem Legal, programa 
que oferece cursos preparató-
rios gratuitos para o Exame 
Nacional do Ensino Médio a 
alunos da terceira série do en-
sino médio da rede estadual. 
A primeira atividade do ano 
é um aulão online, neste sexta 
(15), que tem transmissão ao 
vivo pela plataforma de vídeos 
Youtube. O tema é Super Liga 
Pré-Enem Legal. A programa-
ção se inicia às 9h, com aulas 
de redação, e vai até as 11h30, 
com ciências humanas. Após 

uma pausa para o almoço, a 
transmissão recomeça às 14h, 
com ciências da natureza, e vai 
até as 16h20 com matemática. 
No estado, diversas instituições 
se preparam para acompanhar 
as aulas. A coordenadora do 
programa e chefe da Divisão de 
Ensino da Secretaria de Estado 
de Educação, Cultura e Espor-
tes (SEE) Danielly Matos afir-
ma que a novidade deste ano é 
que as aulas serão enriquecidas 
com sequências didáticas espe-
cialmente elaboradas pela equi-
pe do Pré-Enem Legal.

Mardilson Gomes

Aulas serão ministradas até 16h20

CORREIO NORTE
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A segunda edição do Tor-
neio de Pesca Esportiva 
do Tocantins (TPE) acon-
tece em Palmas (TO), nos 
dias 15, 16 e 17 de março, 
na Praia da Graciosa, com 
cerca de 155 equipes com-
petidoras. Além das com-
petições, o evento oferece 
apresentações musicais, 
com cantores do estado. 
O evento também repre-
senta uma oportunida-
de para que os turistas 
conheçam as comidas 
típicas da região. A expec-
tativa é de que duas mil 
pessoas compareçam ao 
local, por dia. O evento é 

voltado para a pescaria 
do Tucunaré Azul (Cichla 
Piquiti), 100% pescaria es-
portiva, todo peixe deve 
ser pego, medido e de-
volvido pro seu habitat. O 
torneio ainda é intercala-
do por palestras de cons-
cientização sobre a im-
portância da conservação 
ambiental. Intitulado de 
“Pesca Esportiva e Con-
servação Ambiental”, o 
debate ocorre no primeiro 
dia do evento. As premia-
ções, para os 10 primeiros 
colocados, variam entre 
varas, carretilhas, camisas, 
bonés, linhas e troféus.

Pensando no crescimento 
sustentável da produção 
de cacau de Rondônia, 
professores, alunos, téc-
nicos e produtores rurais 
desenvolveram o projeto 
“Escola do Chocolate”. A 
ação é realizada no Insti-
tuto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de 
Rondônia (Ifro), no cam-
pus de Jaru (RO).

As famílias que ficaram 
desabrigadas pela cheia 
do Rio Acre estão voltan-
do para casa. Elas haviam 
se instalado nos boxes 
do Parque de Exposições 
Wildy Viana, durante as 
enchentes. A Defesa Civil 
Municipal irá ajudar no 
processo de retorno, além 
de realizar a vistoria nas 
casas.

Os estudantes da Univer-
sidade Federal do Amazo-
nas (Ufam) catalogaram 
300 projetos de arquite-
tura, paisagismo e urba-
nismo da prefeitura, data-
dos de 1993 a 2000. Foram 
separadas 1.200 pranchas 
em diversos formatos. A 
quinta turma de voluntá-
rios para o trabalho deve 
ser fechada em maio.

A Escola de Governança 
Pública do Pará (EGPA) 
desenvolverá, até o fim de 
março, uma campanha 
com programações edu-
cativas relacionadas ao 
mês da limpeza digital. A 
medida busca organizar e 
reduzir o volume de infor-
mações digitais acumula-
das nos dispositivos.

A prefeitura de Macapá 
(AP) concluiu a obra da 
nova Arena e da Praça 
Castanhal. O tamanho to-
tal da área é de 4.600 me-
tros quadrados. O inves-
timento na praça foi de 
R$ 947.772,77. À Arena foi 
destinado R$ 688.121, de 
emenda federal do sena-
dor Davi Alcolumbre (UB).

O Ministério Público do 
Tocantins (MPTO) se reu-
niu com outros órgão do 
judiciário estadual para 
planejar formas de capa-
citação para os servidores, 
acerca do uso de inteli-
gência artificial. Os cursos 
serão destinados a pro-
motores eleitorais, magis-
trados e servidores.

A prefeitura de Boa Vista 
exonerou o servidor públi-
co Yan Carlos Pereira Cos-
ta, de 29 anos, acusado 
de matar o jovem Geor-
ge Lucas Barbosa Moura, 
de 21 anos, e por deixar a 
mãe da vítima gravemen-
te ferida em uma batida 
de trânsito na capital. A 
exoneração ocorreu após 
o ex-servidor virar réu.

Uma expedição realiza-
da por pesquisadores do 
ICMBio e do Instituto de 
Desenvolvimento Susten-
tável Mamirauá, na Unida-
de de Conservação Fede-
ral, localizada na Bacia do 
Rio Solimões, em Santo 
Antônio do Içá (AM), des-
cobriu novas espécies de 
esperança, isentos paren-
tes de grilos e gafanhotos.

O governo federal liberou 
R$1 bilhão em crédito ex-
traordinário para aten-
der ao plano de trabalho 
urgente no combate a 
crise na Terra Indígena 
Yanomami. A Medida 
Provisória determina a di-
visão dos recursos entre 
oito ministérios. A região 
fica entre os estados do 
Amazonas e Roraima.

O deputado estadual 
Felipe Souza (PRD), da 
Assembleia do Amazo-
nas, propôs o Projeto de 
Lei 906/2023, que visa 
garantir o livre acesso e 
permanência de pesso-
as diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) em locais 
públicos e privados.

Divulgação

Evento foca na pesca esportiva do Tucunaré Azul

Palmas recebe 2ª edição do 
Torneio de Pesca de Tocantins

Amapá sedia Simpósio 
Internacional de Bariátricas

O município de Macapá 
(AP) sedia, nesta sexta-feira 
(15), a  21ª edição do Simpósio 
Internacional de Cirurgias Ba-
riátricas. O encontro começou 
às 7h45, com a última atividade 
do dia prevista para começar às 
18h26. No sábado, último dia 
do evento, a programação terá 
início às 8h, com previsão de 
encerramento às 18h15. O de-
bate reúne profissionais de saú-
de de países como Portugal, Ar-
gentina e Espanha, que trocam 
conhecimento a respeito das 
inovações no procedimento.

A cirurgia bariátrica geral-
mente é realizada em casos de 
pacientes diagnosticados com 
obesidade grave. Segundo o 
Mapa da Obesidade, a estimati-
va é de que 2,3 bilhões de adul-
tos ao redor do mundo estejam 
acima do peso até 2025, sendo 
que 700 milhões estarão obe-
sos. Durante o evento, são efe-
tuadas 20 operações no Hospi-
tal São Camilo e São Luís. Os 
procedimentos, realizados ao 
vivo e transmitidos no Sebrae 
Amapá, fazem parte dos estu-
dos de caso apresentados no 
simpósio. São atendidos cinco 
pacientes por turno, da rede 
privada e pública, por meio do 
programa estadual BariSUS 

(Ambulatório de Cirurgias Ba-
riátricas), em cada um dos dias.

O evento tem o intuito de 
proporcionar palestras acer-
ca das descobertas científicas, 
avanços médicos e abordagens 
inovadoras no tratamento da 
obesidade. Além disso, com a 
participação do Sebrae, a inicia-
tiva busca incentivar o turismo 
na região, visto que o simpósio 
conta com a participação de 
pessoas de vários países.

“É um momento muito im-

portante, que vai mostrar para 
o mundo a potencialidade dos 
médicos que já temos aqui. 
Entendendo a dimensão do en-
contro, o Governo do Estado é 
um grande incentivador e cola-
borador, prestando a assistên-
cia necessária para o sucesso do 
evento e dos debates científicos 
gerados por ele”, destacou a se-
cretária de Saúde do Amapá, 
Silvana Vedovelli.

Além dos profissionais de 
saúde, participam da reunião 

pesquisadores e estudantes 
que procuram se especializar e 
enriquecer seus trabalhos cien-
tíficos. Entre os assuntos discu-
tidos no simpósio, destacam-se 
os desafios e avanços para supe-
ração da obesidade, as mais re-
centes opções cirúrgicas, além 
da importância da nutrição e do 
suporte psicológico durante o 
atendimento aos pacientes. Os 
tópicos são debatidos com base 
em conhecimentos e exemplos 
práticos e aplicáveis.

Serão realizadas 20 cirurgias bariátricas durante o evento
Agência Pará

Bariátrica é realizada em casos de pacientes diagnosticados com obesidade grave
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Alagoas é o primeiro estado 
do país com a melhor Regra 
de Ouro, segundo o estudo do 
Centro de Liderança Públi-
ca (CLP), divulgado na noite 
de quarta-feira (13). A regra é 
um mecanismo que impede o 
governo estadual de contrair 
dívidas para custear despesas 
correntes. 

Segundo o estudo, o estado 
demonstra uma gestão fiscal 
responsável, possibilitando um 
crescimento econômico signi-
ficativo e positivo no Produto 
Interno Bruto (PIB).

O Centro de Liderança Pú-
blica é uma organização supra-
partidária que busca engajar a 
sociedade e desenvolver líderes 
públicos.

Em janeiro de 2024, a produ-
ção industrial da Bahia apresen-
tou aumento de 2,1% em relação 
ao mês anterior, conforme dados 
da Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
analisados pela Superintendência 
de Estudos Econômicos e Sociais 
da Bahia (SEI).

Em comparação com janei-
ro de 2023, o crescimento foi de 
8,0%. Seis das 11 atividades pes-
quisadas contribuíram para esse 
avanço, com destaque para Deri-
vados de Petróleo (21,5%). 

Entretanto, o setor de meta-
lurgia (-10,1%) teve influência ne-
gativa. No acumulado dos últimos 
12 meses, houve queda de 0,4% 
na produção industrial baiana.

Foi publicado nesta terça-feira 
(13), no Diário Oficial de Sergi-
pe, uma portaria que estabelece 
normas mais rigorosas para tor-
cidas organizadas. A medida visa 
conter casos recentes de violência 
associados a esses grupos.

A regulamentação, foi ba-
seada em dados do Gabinete de 
Gestão Operacional (GGO) da 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública de Sergipe (SSP/SE), de-
vido a casos recentes de violência 
e ocorrências com mortes envol-
vendo esses grupos.

As torcidas organizadas estão 
proibidas de ingressar nos está-
dios com qualquer indumentária 
que as identifique. A PM será fis-
calizará nas praças esportivas, que 
exigirão cadastro dos torcedores.

Estado é o 
primeiro do 
país a seguir a 
Regra de Ouro 

Produção 
industrial 
cresce 2,1% 
em janeiro

Portaria 
restringe 
torcidas 
organizadas

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

O deputado estadual, Carlos 
Lula (PSB) anunciou um novo 
projeto de lei visando a instalação 
de localizadores em viaturas e câ-
meras nos uniformes de policiais 
civis, penais e militares. 

A medida busca aumentar a 
segurança dos servidores e da po-
pulação, especialmente durante 
atividades externas como aborda-
gens policiais. 

O projeto, baseado em expe-
riências em outros estados, visa 
reduzir ocorrências de violência e 
letalidade policial, fornecendo da-
dos para investigações criminais e 
controle da atividade policial. 

O custo da implementação 
será gradual, conforme planeja-
mento da Secretaria de Segurança 
Pública do Maranhão.

Lei propõe 
câmeras em 
uniformes 
dos policiais

MARANHÃO

Equipe baiana vence 
competição nos EUA

Uma equipe de estudantes do 
curso de engenharia da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA), 
conhecida como Axé Fly, con-
quistou o prêmio internacional 
na competição SAE Aerodesign 
East 2024, realizada nos Estados 
Unidos. Após vencerem a etapa 
nacional em 2023, os membros 
da equipe representaram o Brasil 
na fase mundial da competição, 
na Flórida. 

Com o apoio da Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti), os jovens baianos se des-
tacaram ao conquistar o primeiro 
lugar na classe regular, o segundo 
lugar de performance em voo, o 
terceiro lugar de relatório técnico 
e o quarto lugar na apresentação 
oral.

O capitão da equipe, André 
Castro, explica como funciona 
a competição: “o AeroDesign é 
o projeto de uma aeronave rádio 
controlada a partir do zero para 
participação em competições. A 
proposta consiste no desenvol-
vimento, construção e validação 
de uma aeronave cargueira não 

tripulada com base nas restrições 
impostas pelas regras da compe-
tição.”

“É fundamental incentivar a 
popularização da ciência entre os 
jovens. A competição evidencia 
o talento dos nossos estudantes 
e o potencial inovador que existe 
nas instituições públicas. É gratifi-
cante ver nossos jovens talentosos, 
principalmente do interior do es-
tado, competindo e conquistando 
prêmios no cenário internacional. 
Demonstra para a nossa juventu-
de que este caminho é possível”, 
afirma o secretário da Secti, André 
Joazeiro.

O orientador, Guilherme 
Begnini, ressalta o mérito da dedi-
cação dos membros da equipe: “a 
competição de aerodesign permi-
te o contato dos estudantes com 
problemas reais de engenharia. 
Muitos conceitos vistos em sala 
de aula são efetivamente aplica-
dos no projeto dos aviões. Vejo 
essa conquista como resultado 
de muita dedicação dos estudan-
tes ao longo de toda a história da 
equipe.”

Lutadora sergipana 
se apresenta no MMA

Pela primeira vez em Ser-
gipe, o Jungle Fight terá uma 
disputa feminina no octógono, 
marcando o avanço do MMA 
feminino no cenário local. 
Maria Isabel, representante ser-
gipana de 30 anos, nasceu na 
Paraíba, mas é residente do es-
tado. Com dois títulos em sua 
trajetória, a lutadora se prepara 
intensamente para o desafio.

“Ser mãe e campeã não é 
tarefa fácil”, afirma a atleta, que 
enfrenta a dupla jornada entre 
treinos, alimentação rigorosa 
e a responsabilidade com suas 

três filhas. Apesar dos desafios, 
ela afirma que a maternidade 
uma fonte de inspiração para 
superar obstáculos.

“Sergipe me acolheu e eu 
quero muito dar esse presente 
para o estado. Quero incenti-
var outras mulheres a seguirem 
seus sonhos, acreditarem em si 
mesmas e representar o MMA 
em Sergipe”, reforçou.

A secretária de Esporte e 
Lazer do Estado, Mariana Dan-
tas, reforça a importância da 
presença feminina no evento e 
desejou sucesso a Maria Isabel.

Ascom/Seel

Maria Isabel é a aposta do MMA no estado
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O estado de Sergipe con-
tinua liderando como o de 
menor custo na construção 
civil no Brasil, segundo da-
dos do Índice Nacional da 
Construção Civil (Sinapi), 
analisados pelo Observa-
tório de Sergipe, ligado à 
Secretaria Especial de Pla-
nejamento, Orçamento e 
Inovação (Seplan) do gver-
no de Sergipe.
No mês de fevereiro, o cus-
to mensal por metro qua-
drado foi de R$ 1.547,16, com 
uma variação de 0,33%. Os 
materiais custaram R$ 
946,26, enquanto a mão 
de obra ficou em R$ 600,90 

por metro quadrado. Esta 
variação representou uma 
queda de 0,48 ponto per-
centual em relação ao mês 
anterior.
Em relação ao mês ante-
rior, houve uma queda de 
0,48 ponto percentual (p.p), 
quando apresentou o índi-
ce de 0,81%. A variação acu-
mulada do ano foi de 1,14; e 
dos últimos 12 meses, 4,12%.
A nível nacional, o índice 
apresentou uma inflação 
de 0,15% em fevereiro. O 
custo por metro quadrado 
no Brasil foi de R$ 1.728,11, 
com materiais custando R$ 
1.004,92.

O governo do Rio Grande 
do Norte usará os investi-
mentos do Novo PAC Se-
leções para construção de 
cinco Centros de Artes e 
Esportes Unificados (CEU) 
e requalificação do Castelo 
de Engady em Caicó. A ini-
ciativa visa fortalecer a cul-
tura e impulsionar o turis-
mo. O programa destinará 
R$ 45,1 bi para o RN.

A Secretaria Estadual da 
Assistência Técnica e De-
fesa Agropecuária (Sada) 
do Piauí vem discutindo 
o Projeto de Lei 4511/2021, 
que visa aprimorar o fi-
nanciamento e os servi-
ços de assistência técnica 
e extensão rural em todo 
o Brasil. A iniciativa busca 
fortalecer o desenvolvi-
mento agropecuário.

A Polícia Federal em Ala-
goas realizou a Operação 
Mimetista para investigar 
um caso de inscrição frau-
dulenta de eleitor na Jus-
tiça Eleitoral. O suspeito, 
que utilizou quatro iden-
tidades diferentes, foi pre-
so preventivamente após 
investigação da PF em 
conjunto com a 2ª Zona 
Eleitoral de Maceió.

O Levantamento Sistemá-
tico da Produção Agrícola 
(LSPA) prevê uma produ-
ção de 11,3 milhões de to-
neladas na safra na Bahia, 
uma queda de 6,8% em 
comparação a 2023. A 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
projeta uma safra de 11,47 
milhões de toneladas.

Pela primeira vez, Per-
nambuco sediará a Para-
da do Orgulho de Pessoas 
com Deficiência (PCD), 
no sábado (30), às 12h, no 
Parque Dona Lindu, em 
Boa Viagem. O evento, or-
ganizado pela ONG Vale 
PCD e coletivo Quilombo 
PCD, promove a luta por 
direitos e acessibilidade.

A Secretaria Estadual de 
Saúde do Rio Grande do 
Norte aprovou dois projetos 
no PAC Seleções para cons-
truir uma maternidade e 
uma policlínica na Região 
Metropolitana de Natal. As 
novas instalações visam 
aprimorar a assistência mé-
dica e beneficiar 42 municí-
pios do estado.

A Vara de Interesses Difusos 
e Coletivos de São Luís, no 
Maranhão, emitiu decisão 
condenatória contra o esta-
do e os municípios de São 
Luís e São José de Ribamar 
por danos morais coletivos 
relacionados ao abandono 
de animais. O estado foi 
condenado a pagar R$ 100 
mil, São Luís R$ 50 mil e São 
José de Ribamar R$ 20 mil.

Foi publicado no Diário 
Oficial da Paraíba, nesta 
quarta-feira (14), uma lei 
que estabelece medidas 
e diretrizes para lidar com 
acidentes em condomí-
nios. Dentre as medidas 
da nova lei, está a proibi-
ção da permanência de 
crianças sozinhas em es-
paços de uso comum dos 
moradores.

Três alunos do Colégio Es-
tadual Paulo Sarasate, em 
Aracaju, ganharam me-
dalhas no ‘Circuito Pé na 
Areia’. Um recebeu ouro 
e os outros dois, bronze, 
na categoria sub 17. Sob 
orientação do professor 
de Educação Física Gileno 
Oliveira, os jovens estão se 
preparando para os Jogos 
da Primavera no estado.

O reitor da Universidade Es-
tadual do Ceará (Uece), pro-
fessor Hidelbrando Soares, 
revelou em reunião que a 
instituição receberá R$ 24,6 
milhões para reforma e ma-
nutenção nos campi Itaperi 
e Fátima, em Fortaleza, em 
2024. A iniciativa é desti-
nada a resolver problemas 
acumulados na pandemia.

Governo de Sergipe

Em relação ao mês anterior, houve uma queda de 0,48%

Sergipe mantém menor custo 
na construção civil

RN investe em parcerias 
com empresas eólicas

Na quarta-feira (13), o go-
verno do Rio Grande do Norte 
recebeu o novo diretor da AES 
Brasil e América Latina, Rogé-
rio Pereira Jorge. Durante a re-
união, a governadora do estado, 
Fátima Bezerra (PT), destacou 
a necessidade da ampliação da 
parceria com a iniciativa priva-
da nas áreas ambiental, social e 
infraestrutura das estradas nos 
investimentos para utilização 
de energias renováveis no RN.

A AES Brasil, atualmente 
operando dois complexos eó-

licos no estado, apresentaram 
um painel dos investimentos 
realizados no estado sobre ge-
ração de energia capacidade 
instalada, posicionamento no 
mercado e qualificação como 
empresa neutra em carbono 
desde o início das operações.

A governadora destacou a 
presença da empresa como uma 
das principais geradoras de 
energia eólica do Rio Grande 
do Norte, mas assinalou que a 
parceria com o governo do es-
tado deve se ampliar para áreas 

sensíveis que beneficiem à po-
pulação.

“Devemos estreitar cada vez 
esse diálogo com as empresas 
para combinar,  com total sen-
so de responsabilidade, investi-
mentos nas energias renováveis 
com pautas social, ambiental 
e na infraestrutura das nossas 
estradas. O Nordeste tem um 
imenso potencial nessa área, 
mas temos um imenso desafio à 
frente para realizarmos um de-
bate com equilíbrio para avan-
çarmos nessas compensações”, 

ressaltou Fátima Bezerra, exem-
plificando o caso de comunida-
des do interior que necessitam 
de água como elemento básico 
de sobrevivência.

Durante o encontro, a go-
vernadora também falou sobre 
o papel dos órgãos do governo 
estadual envolvidos nas agen-
das de energia renovável e o 
compromisso dos agentes pú-
blicos que realizam a gestão das 
pastas. 

O coordenador de Desen-
volvimento Econômico Ener-
gético da Sedec, Hugo Fonseca, 
destacou a posição da AES Bra-
sil como uma das cinco maiores 
empresas no setor de geração 
de energia no RN. “Com os 
números que ela apresenta hoje 
ela será a primeira ao final do 
ciclo de finalização de todas as 
obras”. 

Fonseca ressaltou que a 
empresa apresenta característi-
cas inovadoras, como o inves-
timento social, com apoio às 
mulheres para atuar na recupe-
ração dos parques eólicos, e a 
inserção de novas fontes.

“Gostaríamos muito de 
uma parceria na área de pes-
quisa e desenvolvimento para 
a diversificar nossa matriz ener-
gética que está em plena fase de 
transição’, pontuou.

Governadora e executivos discutem investimentos no setor 
Agência Brasil

Governadora reforçou a necessidade da ampliação da parceria com a iniciativa privada
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A Secretaria da Cultura 
do Ceará (Secult) anunciou 
que o Farol do Mucuripe, um 
dos símbolos de Fortaleza, 
será restaurado, com início 
previsto para o primeiro se-
mestre de 2024. 

A estrutura, fechada desde 
2019 por problemas de conser-
vação, receberá um investimen-
to de R$ 2,6 milhões. Atual-
mente, um estudo arqueológico 
está em andamento para viabi-
lizar o início das obras.

Construído entre 1840 e 
1846, o Farol do Mucuripe de-
sempenhou foi referência para 
embarcações até sua desativa-
ção há 65 anos. A interdição se 
deu devido ao estado de aban-
dono da estrutura.

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra 
(PT), se reuniu com representan-
tes da Comissão Internacional de 
Conservação de Atuns do Atlân-
tico (ICCAT) para planejar um 
evento internacional sobre a pesca 
e sustentabilidade do atum “alba-
cora bandolim”. 

Agendado para 22 a 24 de 
maio em Natal, o evento abor-
dará questões essenciais para o 
setor pesqueiro. 

O Brasil obteve aprovação 
para aumentar a captura dessa 
espécie em 2024, beneficiando 
o RN, um dos principais pro-
dutores do país.

Com a participação de mais 
de 70 países, o evento visa impul-
sionar o turismo potiguar.

A Comunidade Quilombo-
la Mimbó recebeu, em 2023, o 
título coletivo de propriedade 
pelo Interpi. A comunidade 
possui mais de 200 anos de his-
tória e resistência no Piauí.

A iniciativa não apenas le-
galizou as terras, mas também 
abriu novas oportunidades 
para os residentes, como acesso 
a exposições internacionais, fi-
nanciamentos bancários e polí-
ticas de desenvolvimento local.

O diretor-geral do Institu-
to de Terras do Piauí (Interpi), 
Rodrigo Cavalcante destacou a 
importância do marco e anun-
ciou a entrega de 30 títulos 
coletivos para Povos e Comu-
nidades Tradicionais, o triplo 
de entregas realizadas em 2023.

Farol do 
Mucuripe 
passará por 
restauração

Governo 
planeja evento 
internacional 
sobre pesca

Comunidade 
quilombola 
recebe título de 
propriedade

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

A Prefeitura de Cachoeira dos 
Índios, situada no extremo oeste 
da Paraíba, investiu aproximada-
mente R$ 300 mil na contratação 
de artistas para a celebração da tra-
dicional cavalgada na região. 

De acordo com o portal 
ClickPB, até o momento três 
artistas foram contratados para 
o evento programado para o dia 
19 do próximo mês. Os contratos 
constam no Diário Oficial do Es-
tado desta quinta-feira (14).

O artista Toca do Vale tem 
um cachê de R$ 140 mil, segui-
do por Rey Vaqueiro, contratado 
por R$ 120 mil, e Alissin Vieira, 
por R$ 15 mil. 

O evento chega aos R$ 275 
mil, sem considerar infraestrutura 
do evento, como palco e som.

Prefeitura 
desembolsa 
quase R$ 300 
mil em shows

PARAÍBA

Federação sugere 
exclusão de time

A Federação Cearense de 
Futebol (FCF) anunciou que 
irá recorrer da decisão proferi-
da pela Segunda Comissão Dis-
ciplinar do Superior Tribunal 
de Justiça Desportiva (STJD) 
nesta terça-feira (12), que im-
pôs ao Sport a pena de oito 
jogos com portões fechados. A 
medida foi tomada em resposta 
ao atentado ao ônibus do For-
taleza, ocorrido na madrugada 
de 22 de fevereiro, na capital 
pernambucana.

A entidade ressaltou a pos-
sibilidade de exclusão do Sport 
da Copa do Nordeste, confor-
me solicitado pela Procura-
doria do STJD. Além disso, a 
FCF pretende requerer uma 
revisão parcial da decisão, vi-
sando a ampliação da punição 
ao Sport, com a inclusão da im-
possibilidade de realização dos 
jogos no estado de Pernambuco 
devido à questões de segurança.

Em nota, a Federação elo-
giou a decisão do Tribunal por 
responsabilizar o clube. “Apro-
veitamos para parabenizar a 

atuação corajosa do Tribunal 
por ter enfrentado o assunto 
e entender que a Lei Geral do 
Esporte determina que o clube 
mandante tem responsabilida-
de com a segurança do clube vi-
sitante, do trajeto de chegada a 
saída do clube da cidade, crian-
do um precedente importante 
que segue o entendimento da 
Conmebol e da Fifa”.

O Sport foi condenado de 
forma unânime pela Segun-
da Comissão Disciplinar do 
STJD, ficando determinado 
que o clube disputará oito 
partidas com portões fecha-
dos em competições organi-
zadas pela CBF, incluindo a 
Copa do Nordeste, Copa do 
Brasil e Série B. 

O julgamento ocorreu na 
sede do órgão, no Rio de Janei-
ro, em decorrência do ataque ao 
ônibus do Fortaleza, ocorrido 
no Recife na data mencionada.

Apesar da decisão em pri-
meira instância, o Sport ainda 
tem a opção de recorrer ao 
Pleno do STJD.

Sergipanas lançam 
contos em feira literária

Três professoras da rede pú-
blica estadual foram selecionadas 
para apresentar seus contos na Fei-
ra Literária Internacional de Pa-
raty (Flip), prevista para o segun-
do semestre de 2024. Os contos 
fazem parte da coletânea ‘Conta 
aí, professor!’, proporcionando 
aos educadores uma plataforma 
para compartilhar suas experiên-
cias em sala de aula.

Maria José, professora de His-
tória em Aracaju, abordou em 
seu conto a experiência dos alu-
nos ao ler ‘Quarto de despejo’, da 
autora Carolina de Jesus. Eliana 

Dias, coordenadora pedagógica 
em Maruim, inspirou-se em seu 
mestrado para escrever sobre a to-
lerância religiosa. E Adinagruber 
Conceição, de Nossa Senhora do 
Socorro, retrata mulheres que usa-
vam a imprensa para reivindicar 
direitos no século XIX.

A coletânea ‘Conta aí, pro-
fessor!’ busca reunir trabalhos 
de professores de todo o país 
que compartilham suas vivên-
cias em sala de aula. O livro 
será lançado oficialmente du-
rante a Festa Literária Interna-
cional de Paraty (Flip).

Governo de Sergipe

Professoras escrevem sobre experiência na sala de aula
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Silva Martins*

Ao ministrar palestra 
para a primeira turma do 
curso de Direito da Faculda-
de Bela Vista, um dos temas 
que abordei foi a diferença 
entre o jurista e o advogado, 
que gostaria de compartilhar 
também com os leitores.

Muitas vezes os senho-
res ouvem a mídia referir-se 
aos juristas e aos advogados 
como sinônimos, mas vale 
ressaltar, desde logo, que são 
funções diferentes.

O jurista nasce com o 
Direito Romano. Eram os 
jurisconsultos que tinham 
autoridade e conhecimento 
para interpretar a lei. Por 
conta disso, escreviam livros 
e códigos, auxiliando os im-
peradores. O jurista é, por-
tanto, um profundo conhe-
cedor do Direito e, quando 
emite uma opinião, o faz na 
condição de intérprete im-
parcial do direito.

O jurista é aquele que 
interpreta o Direito e, quan-
do se convence de uma tese, 
vai apresentar todo o seu 
conhecimento para explicar 
qual é a correta interpreta-
ção. Logo, o jurista é alguém 
que tem a função de dizer o 
direito com imparcialidade, 
mesmo que o parecer seja 
para alguém que está neces-
sitando de uma determinada 
interpretação.

Sendo assim, nós, pare-
ceristas, negamos, repetidas 
vezes, a possibilidade de 
redigir um parecer por não 
estarmos convencidos das 
teses apresentadas. Fizemos 
uma análise, outro dia no 
escritório, e verificamos que 
dos mil e poucos pareceres 
que eu dei na vida, devo ter 
negado, pelo menos mil, 
por não estar convencido da 
tese exposta.

Já o advogado tema obri-
gação fundamental de de-
fender o seu cliente e, para 
isso, tem que ser honesto e 
ético. Aliás, esse é um conse-
lho que dou: nos primeiros 
tempos do exercício da ad-
vocacia, pode haver até algu-
ma perda em relação àqueles 
profissionais menos éticos, 
mas com o tempo, eles serão 
conhecidos por não serem 
éticos, enquanto que os que 
o são também serão reco-
nhecidos e, pelo seu próprio 
conhecimento, serão grada-
tivamente mais valorizados.

Eu sempre disse para os 
meus alunos — atuei no 
magistério desde 1964 e 
fui professor universitário 
durante 60 anos —,como 
aqueles que crescem na vida 
podem não ter crescido tão 
rapidamente quanto os de-
sonestos no início, mas, com 
o tempo, os desonestos são 
ultrapassados com uma velo-
cidade extraordinária. Ocor-
re que aqueles que atuam 
por convicção são sempre 
mais confiáveis, pois só acei-
tam as questões de que estão 
convencidos que podem 
defender. Mesmo diante de 
questões mais complicadas, 
o advogado, tem a obriga-
ção de dedicar-se ao máximo 
para vencer, não desonesta-
mente, mas utilizando -se de 
todas as virtualidades da lei 
para que isso possa ocorrer.

Essa é a grande diferen-
ça: o advogado não tem 
responsabilidade de elabo-
rar doutrina, o jurista sim. 
O advogado tem obrigação 
de buscar na lei a vitória do 
seu cliente, ou minimizar, 
no caso do direito penal, a 
pena dele.

É por essa razão que o 
advogado está no tripé que 
forma o Poder Judiciário: 
Ministério Público, Magis-
tratura e a Advocacia, que, a 
meu ver, é a minha vocação.

 
*Professor Emérito 
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O advogado tem a obrigação de defender o seu cliente

O Jurista e o Advogado

Governador do Piauí busca 
parcerias em Singapura

Em continuidade à sua mis-
são internacional, o governa-
dor Rafael Fonteles esteve em 
Singapura, no sudeste Asiáti-
co, nesta quinta-feira (14). No 
Instituto Nacional de Educa-
ção, vinculado à Universidade 
Tecnológica de Nanyang, dis-
cutiu-se uma possível parceria 
entre o Governo do Piauí e o 
instituto, reconhecido pelo 
1º lugar do país no Programa 
Internacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa).

O Instituto Nacional de 
Educação de Singapura desem-
penha papel crucial na forma-
ção contínua, pós-graduação 
e pesquisa para professores da 
rede escolar local. O excelente 
desempenho do país no Pisa 
reflete um padrão educacional 
internacionalmente reconhe-
cido, associado à metodologia 
especial adotada pelo instituto.

O objetivo da visita do 
governador e sua comitiva é 
buscar experiências e parcerias 
para impulsionar a qualidade 
da educação no Piauí, visando 
tornar o estado uma referência 
nacional e mundial em excelên-
cia educacional.

“Viemos aprender na fonte 
sobre o papel e as estratégias 
do instituto na formação con-
tinuada de professores e o de-

senvolvimento profissional e de 
liderança para gestores, e como 
podemos aplicar algumas das 
metodologias no Piauí. Vamos 
desenvolver uma parceria com 
essa metodologia avançada e, 
assim, capacitar também nossos 
professores, gestores e diretores 
da educação pública piauiense”, 
destacou Fonteles em suas re-
des sociais.

Abastecimento

Em sua visita, Fonteles tam-
bém conheceu a Public Utilities 

Board (PUB), agência estatutá-
ria ligada ao Ministério da Sus-
tentabilidade e Meio Ambiente 
de Singapura, responsável pelo 
abastecimento, captação e tra-
tamento da água no país. 

Desde abril de 2020, a 
PUB também é responsável 
por proteger a linha costeira 
de Singapura contra a elevação 
do nível do mar e pela gestão 
abrangente de riscos de en-
chentes no interior e ao longo 
da costa, como agência nacio-
nal de proteção costeira.

A PUB garante um forne-
cimento diversificado e susten-
tável de água para Singapura, 
aliando seu trabalho ao turismo 
na região.

“Aprendemos muito com 
esse país que é reconhecido no 
mundo inteiro como um gran-
de exemplo de gestão integra-
da de água. Aqui, observamos 
uma Parceria Público-Privada 
(PPP) de sucesso, que pode 
servir de referência para en-
frentar os desafios hídricos no 
Piauí”, destacou.

Fonteles discutiu cooperação na área de educação e abastecimento
Ascom Piauí

Governador visitou o Instituto de Educação em Singapura, mais bem avaliado do mundo
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Estão abertas as inscrições 
para a nova edição do Curso de 
Mecânica Básica de veículos de 
duas rodas (motocicleta) e quatro 
rodas (carro) para condutoras que 
moram na Grande Vitória. No 
total, o Departamento Estadual 
de Trânsito do Espírito Santo 
(Detran|ES) disponibiliza 120 
vagas, sendo 60 para mecânica de 
carros e as outras 60 de motos. As 
aulas serão realizadas nos dias 21 e 
22 de março no Espaço Detranzi-
nho, na Serra. As inscrições foram 
abertas na quinta-feira (14) e de-
vem ser feitas, até segunda-feira 
(18), exclusivamente no site www.
detran.es.gov.br.  

O curso é totalmente gratui-
to, organizado e coordenado pelo 
Detran|ES.

Um caminhão-tanque tom-
bou na madrugada de quinta-
-feira (14) no bairro Goiânia, em 
Belo Horizonte, próximo ao Anel 
Rodoviário. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais, o veículo explodiu 
logo após o acidente e as chamas 
se espalharam pela via, atingindo 
veículos e casas. O motorista do 
caminhão morreu carbonizado. 
Ainda segundo a corporação, o 
acidente aconteceu por volta de 
2h30. Ao todo, 23 militares e sete 
viaturas foram mobilizados para 
atender a ocorrência.

O local foi isolado e equipes 
do Pelotão de Operações Quí-
micas, Biológicas, Radiológicas 
e Nucleares aguardaram o trans-
bordo da carga.

A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logística 
(Semil) abriu as inscrições para 
mais de 160 vagas de estágio em 
diversos municípios paulistas. A 
seleção ocorre em parceria com 
o Centro de Integração Empre-
sa-Escola (CIEE). As vagas estão 
disponíveis para estudantes do en-
sino médio, técnico e de mais de 
20 cursos do ensino superior.

A jornada de trabalho dos es-
tagiários varia de 20 horas sema-
nais para alunos do ensino médio, 
20 a 30 horas para o nível técnico, 
e 30 horas semanais para estudan-
tes do ensino superior. Os estagiá-
rios receberão bolsas que variam 
de R$475,05 a R$937,59, além de 
benefícios como vale-transporte e 
auxílio refeição.

Detran oferece 
vagas em 
Curso de 
Mecânica 

Caminhão-
tanque tomba 
e incendeia 
casas em BH

Semil abre 
inscrições para 
vagas 
de estágio

ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS SÃO PAULO

O governo estadual do Rio 
resgatou mais de 20 aves de di-
versas espécies, mantidas em um 
sítio em Vargem Grande, duran-
te uma operação conjunta que 
reuniu as secretarias de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade, 
de Polícia Militar e de Polícia Ci-
vil, além do Instituto Estadual do 
Ambiente, na quinta-feira (14). 
O dono do sítio onde estavam 
os animais foi detido e autuado 
por crimes ambientais. Ao todo 
foram resgatados 24 animais na-
tivos: cinco araras, oito tucanos, 
oito jabutis, dois papagaios, uma 
maritaca e dois macacos pregos. 

O homem preso na ação foi 
multado em cerca de R$ 14 mil 
pelo cativeiro ilegal de animais 
silvestres. 

Diversos 
animais 
silvestres são 
resgatados  

RIO DE JANEIRO

Ato lembra 6 anos da 
morte de Marielle 

Um ato em frente à Câmara 
dos Vereadores, na Cinelândia, 
no centro da cidade do Rio de 
Janeiro, lembrou os seis anos dos 
assassinatos da vereadora Marielle 
Franco e de seu motorista Ander-
son Gomes. Os manifestantes, 
liderados pela viúva de Marielle, 
atualmente vereadora, Mônica 
Benício (PSOL), pediram Justiça.

Marielle e seu motorista 
foram assassinados na noite de 
14 de março de 2018, quando 
o carro onde estavam foi fuzi-
lado, no bairro do Estácio, na 
região central da cidade. Dois 
acusados dos homicídios, os 
ex-policiais Ronnie Lessa e Él-
cio Queiroz, foram presos em 
março de 2019, um ano depois 
do crime. Lessa é suspeito de ter 
efetuado os disparos e Queiroz, 
de conduzir o carro usado no 
assassinato.

Um terceiro homem, o ex-
-bombeiro Maxwell Simões 
Correia, foi preso no ano pas-
sado, depois de uma delação 
premiada de Queiroz, que o 
apontou como responsável por 

monitorar as movimentações 
de Marielle. Em janeiro deste 
ano, Edilson Barbosa dos San-
tos foi preso, suspeito de ajudar 
a se desfazer do carro usado no 
crime.

Outros suspeitos foram 
mortos no decorrer do inqué-
rito policial. Os manifestantes, 
no entanto, exigem as con-
clusões das investigações, que 
poderiam apontar para as mo-
tivações do crime e possíveis 
mandantes.

“Além da tristeza, ainda 
permanece a indignação de 
chegar ao marco de seis anos 
de um assassinato como esse 
sem essa resposta, é dizer que 
esse tipo de violência ainda é 
aceito na nossa sociedade com 
outras Marielles”, afirmou Mô-
nica. “Hoje é um dia de dor. Eu 
preferia estar na minha cama, 
chorando, com a minha sauda-
de, mas a gente precisa levantar 
para produzir atos que não só 
lembrem a sociedade, mas que 
reivindiquem às autoridades a 
Justiça”.

Prefeitura de BH retoma 
obras na Vila Apolônia

A Prefeitura de Belo Ho-
rizonte retomou as obras de 
urbanização da Vila Apolônia, 
que fazem parte do Programa 
Vila Viva Várzea da Palma, na 
região da Pampulha. A comu-
nidade será beneficiada com a 
finalização da implantação de 
vias, pavimentação de ruas e be-
cos, contenção de encostas, re-
des de água, esgoto e drenagem 
pluvial, além de iluminação 
pública e tratamento das áreas 
remanescentes. Serão destina-
dos R$ 6 milhões, provenientes 
de financiamento do governo 

federal, por meio do PAC/Pró-
-Moradia, para a realização das 
melhorias. Dentre as interven-
ções previstas, destacam-se a 
abertura do Beco do Funil, com 
aproximadamente 330 metros 
de via entre as ruas Cônego Pi-
nheiro e Vitória da Conquista, 
e do Beco D, onde será feita a 
abertura do trecho entre os Be-
cos A e o Lourenço Silva, com 
extensão aproximada de 160 
metros. Importantes vias de 
acesso como os Becos Carlos 
Araújo e Santo André também 
receberão urbanização. 

Divulgação/ PBH

Obras de urbanização da Vila Apolônia foram retomadas
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O Governo do RJ resgatou 
mais de 20 aves de diver-
sas espécies, mantidas em 
um sítio em Vargem Gran-
de, durante uma operação 
conjunta que reuniu as 
secretarias de Estado do 
Ambiente e Sustentabili-
dade, de Polícia Militar e de 
Polícia Civil, além do Insti-
tuto Estadual do Ambien-
te, nesta quinta-feira, dia 14 
de março. O dono do sítio 
onde estavam os animais 
foi detido e autuado por 
crimes ambientais. É inad-
missível permitir que crimi-
nosos atuem traficando es-
ses animais, que ficam em 

cativeiros, com maus tratos 
e tortura. É uma determi-
nação da nossa gestão 
manter a vigilância e agir 
com inteligência para coibir 
essa prática é punir exem-
plarmente os responsáveis. 
Hoje, nossas equipes estão 
de parabéns - comemorou 
o governador Cláudio Cas-
tro. Ao todo foram resga-
tados 24 animais nativos: 
cinco araras, oito tucanos, 
oito jabutis, dois papagaios, 
uma maritaca e dois ma-
cacos pregos. O homem 
preso na ação também foi 
multado em cerca de R$ 14 
mil pelo cativeiro ilegal.

Os técnicos também re-
colheram 17 espécies 
exóticas, como os cinco 
Ring Neck, quatro Tigres 
d’água (cágados), um 
pavão, um pombo, uma 
rosela e duas calorias. Os 
animais resgatados pas-
sarão por avaliações e pe-
los cuidados veterinários 
necessários, para que pos-
sam retornar à natureza.

O Palácio dos Bandeiran-
tes foi cenário de um en-
contro entre o governador 
de SP Tarcísio de Freitas e 
cerca de 250 estudantes 
aprovados no Provão Pau-
lista. Na quinta (14), estu-
dantes e autoridades con-
versaram sobre o sucesso 
do programa, que amplia 
o acesso nas universida-
des públicas estaduais.

O Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG) partici-
pou, na quinta-feira, 14 de 
março, do lançamento do 
“Seminário Técnico Crise 
Climática em Minas Gerais 
– Desafios na Convivência 
com a Seca e a Chuva Ex-
trema”, que será realizado 
pela Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) no 
mês de agosto. 

A disponibilização de servi-
ços para atender às pessoas 
com deficiência no Espírito 
Santo é uma realidade. A 
Central de Interpretação 
de Libras passa a contar 
com internet patrocinada, 
possibilitando a utilização 
mesmo que o usuário não 
disponha de pacotes de da-
dos no celular.

A Nave do Conhecimen-
to do Engenhão, no RJ 
realiza, no sábado (16/3), 
a Feira de Empreende-
dorismo Mulheres-In-Ce-
na. O evento, a partir das 
10h, trará diversas novida-
des nas áreas de serviços, 
moda, gastronomia, de-
coração, papelaria, entre 
outros serviços.

As provas objetivas e dis-
cursivas para o concurso 
público do Instituto de 
Defesa Agropecuária e 
Florestal do Espírito San-
to (Idaf) serão realizadas 
neste domingo (17), em 
Vitória. O concurso prevê 
a oferta de 52 vagas, além 
da formação de cadastro 
de reserva.

O Comando de Polícia Am-
biental e a Delegacia de 
Proteção ao Meio Ambien-
te, assim como a Superin-
tendência de Combate aos 
Crimes Ambientais e as ge-
rências de Fauna, de Uni-
dades de Conservação e 
de Fiscalizações Ordinárias 
seguirão o trabalho conjun-
to para a identificação dos 
responsáveis pelo crime.

Na primeira edição do Pro-
vão, aplicada em 2023, a 
parceria entre o Governo 
de São Paulo e as institui-
ções de ensino superior 
concedeu 15.369 vagas de 
graduação a alunos da 
rede pública. Parte delas 
já foi ocupada e mais estu-
dantes serão convocados 
no segundo semestre para 
cursos das Fatecs.

A visita de egressos do 
sistema prisional à exposi-
ção “Clara Nunes - Eu Sou 
a Tal Mineira”, no Museu 
da Moda, em Belo Hori-
zonte, celebrou a conclu-
são do curso de crochê de 
alta costura promovido 
pelo Programa de Inclu-
são Social de Egressos do 
Sistema Prisional (PrEsp) 
da Sejusp.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ) apura em oito 
novos procedimentos a 
falta de climatização nas 
salas de aulas de escolas 
municipais e estaduais, 
instaurados, nos últimos 
três meses de 2023. Os 
procedimentos se deram 
a partir de denúncias.

Divulgação

Ação contou com o Comando da Polícia Ambiental

RJ: Secretaria do Ambiente 
resgata animais silvestres

ES anuncia novos serviços 
às pessoas com deficiência

O Governo do 
Estado anun-
ciou, nesta 
quinta-feira 
(14), a dispo-

nibilização de novos serviços 
para atender às pessoas com 
deficiência no Espírito Santo. 
A Central de Interpretação de 
Libras (CIL) passa a contar 
com internet patrocinada, pos-
sibilitando a utilização mesmo 
que o usuário não disponha de 
pacotes de dados no aparelho 
celular. Além disso, o Centro 

Integrado Operacional de De-
fesa Social (Ciodes) vai dispo-
nibilizar um atendimento ex-
clusivo para pessoas surdas, por 
meio de videochamada.

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, também 
anunciou outras duas inicia-
tivas inéditas no País, como a 
entrega do Levantamento de 
Dados Socioeconômicos de 
Pessoas com Deficiência do Es-
pírito Santo, que reúne dados 
quantitativos e detalhamento 
sobre a condição de vida, os de-

safios e as necessidades específi-
cas desta parte da população, e 
a instituição do Cadastro Uni-
ficado de Dados das Pessoas 
com Deficiência do Estado do 
Espírito Santo (CADEF), que 
visa facilitar o acesso ao merca-
do de trabalho de pessoas com 
deficiência.

“Estamos anunciando im-
portantes ações voltadas à 
inclusão das pessoas com defi-
ciência no Espírito Santo. Por-
que o nosso compromisso é de 
que todos, independente de sua 

condição, tenham oportunida-
des. Essas iniciativas estão co-
nectadas, seja na forma de da-
dos, como o Levantamento que 
permite a construção de polí-
ticas públicas em cada municí-
pio, ou de ações efetivas, como 
o acesso liberado à Central de 
Interpretação de Libras e a dis-
ponibilização de atendimento 
exclusivo às pessoas surdas no 
Ciodes”, destacou o governador 
Casagrande.

Atendendo a demanda da 
população com deficiência au-
ditiva, a Central de Interpreta-
ção de Libras (CIL), criada em 
outubro de 2021, passa a contar 
com internet patrocinada, pos-
sibilitando que o usuário utilize 
a CIL, mesmo não dispondo de 
pacotes de dados em seu apare-
lho celular. Essa gratuidade per-
mitirá a ampliação das chama-
das atendidas, maior qualidade 
de som e imagem.

A Central de Interpretação 
de Libras (CIL) é um serviço 
gratuito e com funcionamento 
24 horas por dia, todos os dias 
da semana, inclusive feriados, 
que permite que a pessoa acesse 
via internet e tenha a sua dispo-
sição um intérprete de Libras. 
No Espírito Santo 11,2% da 
população têm deficiência au-
ditiva.

Central de Interpretação de Libras com internet patrocinada 
Divulgação

Renato Casagrande: “Estamos anunciando importantes ações voltadas à inclusão” 
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De abril a julho deste ano, 
o Museu de Arte Contempo-
rânea do Paraná vai apresentar 
um novo projeto a partir da 
construção de um espaço para 
“situações artísticas” em uma 
de suas salas. O MAC-PR, que 
ocupa temporariamente par-
te do Museu Oscar Niemeyer 
(MON), promove a chamada 
Sala Aberta, a partir de 3 de 
abril, na Sala 9. Em três perío-
dos – relativos à permanência 
de dois artistas e um coletivo 
convidados – o projeto será o 
ateliê de Rimon Guimarães, do 
Coletivo Brutas e de Nicholas 
Steinmetz. Cada artista ou co-
letivo, em sua respectiva fase, 
ocupará a Sala Aberta para criar 
e apresentar seus trabalhos.

No Dia Mundial do Rim, 
celebrado em 14 de março, o Go-
verno de Santa Catarina destaca 
os novos serviços de hemodiálise 
implantados no estado. A iniciati-
va visa reduzir o tempo de espera 
por tratamento e oferecer melhor 
qualidade de vida aos pacientes 
acometidos pela Doença Renal 
Crônica. A secretária de Estado da 
Saúde, Carmen Zanotto, reforça a 
importância do diagnóstico pre-
coce e tratamento adequado para 
a saúde dos rins. “Aqui em Santa 
Catarina, temos uma ampla rede 
de atendimento aos pacientes 
renais. A prevenção é o primeiro 
passo, mas quando necessário, a 
gente tem que garantir o acesso 
às hemodiálises e ao transplante 
renal”, afirma a secretária.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior inaugurou o 
Residencial Veneza, condomí-
nio com 44 casas localizado em 
Ibiporã. O empreendimento 
faz parte do Casa Fácil Paraná, 
programa estadual que benefi-
ciou 38 famílias, que receberam 
R$ 15 mil para o pagamento do 
valor de entrada do imóvel. Ra-
tinho Junior também assinou 
o documento que autoriza o 
início da licitação de um con-
domínio do idoso na cidade 
através do programa Viver Mais 
Paraná. Por meio do programa 
Casa Fácil Paraná, a Cohapar 
financia diretamente a constru-
ção ou aquisição de casas para 
famílias com renda de um a seis 
salários mínimos.

MAC Paraná 
cria espaço 
para “situações 
artísticas”

Governo do 
Estado amplia 
serviços de 
Hemodiálise

Governador 
entrega 44 
casas em 
Ibiporã

PARANÁ SANTA CATARINA PARANÁ

O governo do Estado entre-
gou 49 Termos de Legitimação 
Fundiária (TLFs) para famílias 
do loteamento Santa Luzia, 
em Sapucaia do Sul. Nos do-
cumentos, o Estado reconhece 
e confere a propriedade dos 
imóveis do loteamento aos seus 
ocupantes. A entrega, realizada 
pelo governador Eduardo Lei-
te e pelo titular da Secretaria 
de Habitação e Regularização 
Fundiária (Sehab), Carlos Go-
mes, complementa a regula-
rização iniciada em 2021, to-
talizando quase 400 famílias 
beneficiadas. O evento foi rea-
lizado no Complexo Estação 
Cidadania-Cultura, próximo 
ao loteamento, com a presença 
do prefeito Volmir Rodrigues.

Propriedade 
de terrenos 
para 49 
famílias

RIO GRANDE DO SUL

25 bolsas de 
intercâmbio no exterior

Até a última semana de 
março, alunos de graduação da 
Universidade do Estado de San-
ta Catarina (Udesc) poderão se 
inscrever no Edital nº 01/2024 
do Programa de Mobilidade 
Estudantil Internacional (Pro-
me), que está oferecendo 25 va-
gas de intercâmbio no exterior 
para o segundo semestre deste 
ano. O programa funciona com 
recursos da Udesc e é a maior 
iniciativa do gênero entre uni-
versidades brasileiras.

Cada centro da Udesc tem 
direito a uma vaga em instituições 
estrangeiras conveniadas. Além 
disso, neste edital, oito unidades 
oferecem uma ou mais vagas de 
auxílio, com recursos próprios, 
desta forma: CCT, Cead, Ceavi, 
Ceplan, Ceres, Cesfi e Faed, mais 
uma vaga; Ceart, mais duas vagas; 
e Esag, mais quatro vagas. Os estu-
dantes interessados devem se ins-
crever nas direções de Ensino dos 
centros, que farão a seleção. Os 
inscritos devem ficar atentos ao 
item 6 do edital, que regulamenta 
o envio de alunos para países de 

língua portuguesa, conforme esta-
belece o artigo 21 da Resolução nº 
052/2014 do Conselho Universi-
tário (Consuni), seguindo alter-
nância dos centros determinada 
nos editais anteriores do Prome.

O auxílio da Udesc prevê 
passagens aéreas de ida e vol-
ta, seguro-saúde no país de 
acolhimento e ajuda de custo 
de até seis parcelas mensais de 
R$ 3.840 (no caso de países 
europeus) e R$ 3.306 (nos de-
mais países). Os contemplados 
precisarão cursar, no mínimo, 
três disciplinas na universidade 
acolhida, com exceção de ca-
sos específicos de realização de 
estágios curriculares. A Udesc 
aceitará inscrições até 10 de 
abril para o Programa de Mo-
bilidade Internacional Livre, 
que não dá bolsas, mas dispensa 
alunos de graduação de pagar 
matrícula e mensalidade na 
maioria das instituições con-
veniadas. O período de inscri-
ções é para estudos no exterior 
a partir de agosto e setembro 
deste ano.

Situação de emergência 
para dengue no PR

O Governo do Estado decre-
tou situação de emergência em 
saúde pública para a dengue. A 
decisão foi tomada pela Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesa) devido 
ao aumento no número de casos e 
óbitos confirmados pela doença 
nas últimas semanas. O decreto 
5.183/2024 terá vigência por 90 
dias e tem como finalidade refor-
çar ações adotadas para o controle 
e combate à doença. Entre os prin-
cipais pontos do documento estão 
a intensificação das visitas domici-
liares para identificação e elimina-
ção de focos do mosquito Aedes 

aegypti, recomendações relacio-
nadas à aquisição de larvicidas e 
a importância do cumprimento 
das determinações sanitárias esta-
belecidas pelo SUS, entre as quais 
o dever da população facilitar a 
aplicação de medidas sanitárias 
relativas às doenças transmissíveis, 
como visitas domiciliares.A de-
claração permite, ainda, dar mais 
agilidade na destinação de recur-
sos do governo estadual e federal 
aos municípios, evitando trâmites 
usuais, e facilitando o processo de 
aquisição de insumos e medica-
mentos. 

Geraldo Bubniak/AEN

Saúde pública do PR anuncia problema com a dengue

CORREIO SUL

Pesquisador

Hospitais

Wi-fi grátis

Recorde

Expobel Dengue

Estratégia

PlanificaSUS

Fesporte

Investimento

A “carne na lata” é uma 

tradição anterior à popu-

larização das geladeiras, 

surgindo da necessidade 

de armazenar e conservar 

a carne suína por períodos 

maiores. Agora essa iguaria 

retorna ao paladar catari-

nense com registro no Ser-

viço de Inspeção Estadual 

da Cidasc. A agroindústria 

Carnes Arvoredo Ltda, de 

Xanxerê, foi a responsável 

por resgatar a tradição da 

“carne na lata” – tempe-

rada cozida de suíno em 

conserva, e recebeu o re-

gistro para produção. Para 

fabricar a “carne na lata”, 

o estabelecimento deve 

respeitar as diretrizes do 

Mapa, que permeia a sua 

produção, com orientação 

sobre processo de fabri-

cação, controle e rotula-

gem. Conforme o médico 

veterinário e coordenador 

Estadual de Inspeção de 

Abatedouros Frigoríficos de 
Suínos e Aves, do Deinp da 

Cidasc, Henrique Sávio de 

Souza Pereira, os produtos 

que não tem RTIQ podem 

ser submetidos à análise da 

coordenação de produtos 

cárneos do Deinp, para que 

o estabelecimento tenha a 

aprovação e liberação. 

A Universidade Estadual 

de Londrina (UEL) recebeu 

o professor Yurii Latysh, 43 

anos, o quarto pesquisa-

dor ucraniano que chega à 

cidade, localizada no Nor-

te do Paraná, por meio do 

Programa Paranaense de 

Acolhimento aos Cientistas 

Ucranianos, da Fundação 

Araucária (FA), que conta 

com o apoio da Seti.

Por meio da Secretaria da 

Saúde (SES), anunciou o 

investimento de R$ 122,8 

milhões na rede hospita-

lar do Rio Grande do Sul 

para obras de reforma e 

ampliação e para a aqui-

sição de equipamentos e 

materiais. Os recursos be-

neficiarão 61 entidades do 
Estado distribuídas em 54 

municípios.

O Governo do Estado, por 

meio da Secretaria da 

Inovação, Modernização 

e Transformação Digital 

(SEI), inaugurou mais cin-

co pontos de acesso pú-

blico à internet do projeto 

Wi-Fi Paraná Inovador nos 

municípios de Irati e Pal-

meira, nas regiões Centro-

-Sul e dos Campos Gerais, 

respectivamente.

A unidade Porto Alegre da 

Portos RS registrou o me-

lhor mês de fevereiro de 

toda a sua história ao atingir 

a movimentação de 107.274 

toneladas. O aumento con-

tribuiu para fazer deste o 

melhor primeiro bimestre 

já registrado, com o total de 

175.227 toneladas nos dois 

primeiros meses de 2024.

A 31ª edição da Expobel, 

realizada no município 

de Francisco Beltrão, no 

Sudoeste do Estado, con-

ta neste ano com a parti-

cipação da Polícia Penal 

do Paraná (PPPR). Esta é 

a primeira vez em que a 

PPPR realiza uma expo-

sição na feira, que é uma 

das maiores do Paraná.

A pedido da Secretaria de 

Estado da Saúde (SES), o 

Ministério da Saúde es-

teve em Santa Catarina 

entre os dias 12 e 14, para 

auxiliar nas atividades de 

enfrentamento diante do 

cenário de transmissão 

de dengue. Profissionais 
da SES acompanharam a 

visita técnica em Joinville. 

A SAS, é uma das 11 insti-

tuições que vão compor 

o Gedclima, do Ministério 

Público de Santa Catarina 

que vai definir estratégias 
e ações de enfrentamen-

to e mitigação dos efeitos 

das mudanças climáticas 

que vêm causando de-

sastres cada vez mais fre-

quentes na região Sul do 

país.    

O autocuidado apoiado foi 

o tema central do 12º En-

contro de Tutores Regionais 

do PlanificaSUS Paraná. 
Promovido pela Secretaria 

de Estado da Saúde (Sesa), 

o evento aconteceu de ter-

ça até esta quinta-feira (12 a 

14), em Curitiba, e reuniu 90 

técnicos das 22 Regionais 

de Saúde, que são tutores 

da metodologia.

O Governo do Estado 

anunciou o repasse de 

R$ 5,5 milhões aos mu-

nicípios, que irão realizar 

os eventos do calendário 

Fesporte em 2024. Os re-

cursos serão usados nas 

competições regionais e 

estaduais no decorrer do 

ano. O ato foi realizado no 

cinema do CIC em Floria-

nópolis.

O Departamento de Estra-

das de Rodagem do Paraná 

(DER/PR), autarquia da Se-

cretaria de Infraestrutura e 

Logística, publicou a declara-

ção de vencedor e resultado 

final da licitação para subs-

tituir semáforos danificados 
na Rodovia João Leopoldo 

Jacomel (PR-415) em Pira-

quara, na RMC.

Divulgação

Registrada a primeira “carne na lata” inspecionada

Santa Catarina resgata 
tradição com “carne na lata”

Boletim analisa safra de 
soja e preços das carnes

O Brasil pode produzir 
146,8 milhões de toneladas de 
soja na atual safra. Desse total, 
o Paraná será responsável por 
18,8 milhões de toneladas. Os 
dados foram divulgados nesta 
semana pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab), no 6º levantamento feito 
pelo órgão para o atual ciclo. As 
informações também estão no 
Boletim de Conjuntura Agro-
pecuária referente à semana 
de 08 a 14 de março. Segundo 
demonstra o documento prepa-
rado pelos técnicos do Depar-
tamento de Economia Rural 
(Deral), da Secretaria de Esta-
do da Agricultura e do Abas-
tecimento (Seab), a previsão 
da Conab projeta 5% a menos 
do que foi produzido de soja na 
safra anterior – 156,6 milhões 
de toneladas. No Paraná a safra 
anterior rendeu 22,5 milhões 
de toneladas.

Mesmo que a produção seja 
menor no Brasil, a estimativa 
é que os preços da oleaginosa 
continuem pressionados e com 
viés de queda, em razão da gran-
de disponibilidade do produto 
no mundo. O Departamen-
to de Agricultura do Estados 
Unidos (USDA) aponta para 
396,8 milhões de toneladas. A 
última ficou em 378 milhões de 

toneladas. Essa alta de 18,8 mi-
lhões de toneladas é o que está 
projetado para a produção pa-
ranaense. O plantio da segunda 
safra de milho 2023/24 supe-
rou os 91% da área estimada 
de 2,4 milhões de hectares. De 
modo geral, essa etapa foi ante-
cipada em praticamente todo o 
Estado. Com isso os riscos com 
temperaturas mais baixas ou 
geadas ao final do ciclo ficam 
reduzidos, principalmente no 
Oeste, mais suscetível.

O boletim também regis-

tra o recente anúncio do Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária sobre a habilitação de 
25 frigoríficos brasileiros que 
poderão exportar bovinos à 
China. Maior importador da 
carne brasileira, o país asiático 
não habilitava para esse tipo 
de entrega havia cinco anos, e 
também foi o maior número 
em uma única vez na história. 
A China é o maior importador 
de carne brasileira, adquirindo, 
ano após ano, aproximadamen-
te metade dos bovinos abatidos 

no País. Só em janeiro foram 
96,3 mil toneladas de carne im-
portada do Brasil, a um valor de 
US$ 426.3 milhões de dólares, 
atingindo em média US$ 4.426 
por tonelada

Sobre o suíno, a análise é do 
preço médio dos principais cor-
tes acompanhados pelo Deral 
(lombo sem osso, paleta com 
osso e pernil com osso), que 
ficou em R$ 12,27 o quilo em 
2023. No varejo, o preço médio 
foi de R$ 17,59 o quilo, varian-
do entre R$ 16,71 e R$ 18,70.

O Brasil pode produzir 146,8 milhões de toneladas de soja
Jaelson Lucas/Arquivo AEN

Boletim analisa safra de 18,8 milhões de toneladas de soja e preços das carnes
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